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			NOTA DO EDITOR

			Wild Cards é uma obra de ficção ambientada em um mundo completamente imaginário, cuja história corre paralelamente à nossa. Os nomes, personagens, lugares e acontecimentos retratados são fictícios ou usados de modo ficcional. Qualquer semelhança com fatos, locais ou pessoas reais, vivas ou mortas, é pura coincidência. Os ensaios, artigos e outros textos incluídos nesta antologia são inteiramente ficcionais, e não há qualquer intenção de retratar autores reais ou insinuar que qualquer pessoa possa realmente ter escrito, publicado ou contribuído com os ensaios, artigos e outros textos fictícios aqui incluídos.

		


		
			Nota aos leitores

			No mundo real, há milhares de histórias acontecendo ao mesmo tempo. Tentamos fazer com que o mundo de Wild Cards seja o mais real possível.


	O volume anterior desta série, Ases pelo mundo, narrou os acontecimentos da excursão da Organização Mundial de Saúde, que partiu de Nova York em 1º de dezembro de 1986 e retornou em 29 de abril de 1987.


	A primeira parte da presente coletânea traz o que ocorreu em Manhattan do início de outubro até o final de abril — antes do início da excursão e enquanto ela percorria o mundo em uma viagem um tanto turbulenta.


	A parte final relata os acontecimentos de maio e junho, depois que os viajantes voltaram para casa.
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	I


	Brennan se movia pela noite de outono como se fizesse parte dela, ou como se ela fizesse parte dele.


	O outono trouxera um frescor que o fez se lembrar, mesmo que vagamente, das montanhas Catskills. Ele tinha saudades daquelas montanhas mais do que de quase qualquer outra coisa — enquanto Kien estivesse livre, porém, elas ficariam inacessíveis, como os fantasmas dos falecidos amigos e pessoas amadas que o assombravam em sonhos nos últimos tempos. Amara as montanhas tanto quanto amara os entes queridos com quem falhara no decorrer dos anos — mas quem, afinal, seria capaz de amar aquela parte imunda da cidade? Quem seria capaz de conhecer a cidade, ou até mesmo o Bairro dos Curingas? Não ele, com certeza, mas a presença de Kien o prendia ao lugar tão firmemente quanto correntes do mais forte aço.


	Ele atravessou a rua, entrando no quarteirão meio destruído e cheio de escombros que margeava o Crystal Palace. Graças ao sexto sentido de caçador, percebia os olhares o seguindo enquanto andava por entre as ruínas. Ajeitou a bolsa de lona na qual carregava o arco desmontável para que ficasse em uma posição mais cômoda, imaginando — não pela primeira vez — que tipo de criatura escolheria fazer das montanhas de lixo seu lar. Uma ou duas vezes ouviu um farfalhar que não era o vento, e teve vislumbres rápidos de movimentos que não eram as sombras projetadas pelo luar, mas ninguém se meteu no caminho enquanto ele escalava a escada de incêndio enferrujada que ficava nos fundos do Crystal Palace. Subiu silenciosamente até o telhado, passou pelo sistema de segurança — que teria impedido um pouco seu avanço se Crisálida não tivesse lhe dado a senha — e entrou pelo alçapão que se abria para o segundo andar, o domínio privado dela. O corredor estava totalmente escuro, mas ele se desviou dos delicados aparadores cheios de bibelôs antigos cuja posição sabia de cor e entrou no quarto dela.


	Ela estava acordada. Nua, sentada no sofá de veludo vinho desbotado, jogando paciência com um baralho de cartas antigas.


	Brennan a observou por um momento. Seu esqueleto, a musculatura fantasmagórica, os órgãos internos e o sistema circulatório que entremeava tudo aquilo estavam sutilmente iluminados pela luz rósea da luminária de mosaico pendurada sobre o sofá. Ele observou os ossos articulados da mão tirarem uma carta do maço e virar o ás de espadas.


	Ela ergueu os olhos para ele e sorriu.


	O sorriso, como a própria Crisálida, era um enigma. Difícil de ler pois o rosto não passava de lábios e borrões de músculos espectrais nas bochechas e na mandíbula, e assim podia significar qualquer uma das milhares de coisas que um sorriso poderia querer dizer. Brennan escolheu interpretá-lo como um de boas-vindas.


	— Já faz tempo. — Ela o olhou, crítica. — Você está até com barba.


	Brennan fechou a porta e deixou a bolsa com o arco encostada na parede.


	— Tive de resolver uns negócios — disse ele, com a voz suave e profunda.


	— Sei. — O sorriso continuou até Brennan não conseguir mais ignorar a irritação nele. — Alguns deles interferiram nos meus.


	Não havia dúvidas quanto ao que ela se referia: várias semanas antes, no Dia do Wild Card, Brennan interrompera uma reunião no Palace na qual Crisálida intermediava a venda de uma coleção muito valiosa de livros — que incluía o diário pessoal de Kien. Esperando que o volume tivesse provas suficientes para que ele pudesse esfolar a maldita pele de Kien, Brennan conseguira por fim ficar com ele, mas ele se mostrara inútil. Todo o conteúdo escrito fora depredado.


	— Desculpe — disse ele. — Eu precisava daquele diário.


	— Sei — repetiu ela. Os músculos fantasmagóricos inflaram, indicando um franzir de testa. — E você o leu?


	Brennan hesitou por um instante.


	— Li.


	— E não se oporia a compartilhar suas informações?


	Era mais uma exigência do que um pedido. Não era uma boa ideia dizer a verdade, pensou Brennan. Crisálida provavelmente pensaria que ele estava tentando manter tudo para si.


	— Talvez sim.


	— Nesse caso, acho que conseguiria perdoar você — disse ela, em uma voz não muito clemente.


	Juntou as cartas devagar e com cuidado, por sua história e valor, e as colocou sobre uma mesa de pés palito que ficava ao lado do sofá. Recostou-se, lânguida, os mamilos balançando levemente em bolsas invisíveis de carne, cujo calor e textura firme Brennan conhecia bem.


	— Eu te trouxe uma coisa — disse ele, num tom conciliador. — Não são informações, mas talvez você goste tanto quanto se fosse.


	Ele se sentou na beirada do sofá, enfiou a mão no bolso da jaqueta jeans e estendeu para Crisálida um envelope pequeno, em branco. Quando ela esticou a mão para pegá-lo, sua coxa quente e invisível tocou a de Brennan e depois repousou contra ela.


	— É um One Penny Black — disse ele, enquanto ela erguia o envelope translúcido contra a luz. — O primeiro selo de postagem do mundo. Aparência de recém-impresso, em perfeitas condições. Bem raro nesse estado, bem valioso. O retrato é uma xilogravura da rainha Vitória.


	— Incrível. — Ela abriu seu sorriso enigmático. — Não vou perguntar onde você o conseguiu.


	Brennan sorriu, sem dizer nada. Tinha certeza de que ela sabia perfeitamente onde ele conseguira o selo: pedira-o para Espectro enquanto inspecionavam os catálogos cheios de selos raros que ela surrupiara do cofre de Kien, de onde também tirara o diário, nas primeiras horas do Dia do Wild Card. Espectro se sentira mal por Brennan não ter conseguido o que queria do diário inútil, por isso lhe dera o selo de bom grado quando ele o pedira. 


	— Bem, espero que você goste.


	Brennan se levantou e se espreguiçou enquanto Crisálida deixava o envelope ao lado do baralho. Aquele fora um dia longo, e ele estava cansado. Foi até a mesinha de cabeceira ao lado da cama com dossel de teto e ergueu o decantador de uísque irlandês que ela mantinha ali especialmente para ele. Olhou para o recipiente, franziu a testa e o baixou. Voltou a se sentar com Crisálida no sofá.


	Flexível, ela se estendeu para a frente e cobriu o corpo dele com o seu. Brennan sorveu o aroma almiscarado e sexual do perfume da mulher, e observou o sangue correndo pela carótida dela.


	— Mudou de ideia? Não vai mais beber? — perguntou ela com suavidade.


	— O decantador estava vazio.


	Crisálida se afastou um pouco e encarou os olhos questionadores de Brennan.


	— Você só bebe amaretto. — Foi uma afirmação, não uma pergunta.


	Ela assentiu com a cabeça.


	Brennan suspirou.


	— Quando vim aqui pela primeira vez, só queria informações. Não queria nada íntimo entre nós. Você começou. Se for para isso continuar e se tornar algo sério, tenho de ser o único na sua cama. É assim que eu sou. É a única maneira de me entregar para alguém.


	Crisálida o encarou por vários segundos antes de responder.


	— Não é da sua conta com quem eu durmo — falou ela enfim no sotaque britânico que Brennan, com o ouvido treinado, sabia que era falso.


	Ele assentiu.


	— Então, é melhor eu ir. — Ele se levantou e virou.


	— Espere. — Ela também se levantou. Os dois se olharam por um bom tempo e, quando ela falou, foi num tom conciliador. — Beba alguma coisa, ao menos. Vou lá embaixo encher o decantador. Você bebe seu drinque e nós… Nós podemos conversar.


	Brennan estava cansado, e não havia outro lugar no Bairro dos Curingas onde quisesse estar.


	— Tudo bem — respondeu ele, com suavidade.


	Crisálida se enrolou em um quimono de seda estampado com filetes de fumaça na forma de cavalos galopantes, e deixou o cômodo com um sorriso que era mais tímido que enigmático.


	Brennan caminhou pelo quarto, observando a própria imagem atravessar a infinidade de espelhos antigos que decoravam os aposentos de Crisálida. Devia ir embora, disse a si mesmo, e deixar a coisa quieta, mas Crisálida era tão fascinante fora da cama quanto nela. Por mais que tentasse evitar, sabia que precisava da companhia e, admitiu, do amor dela.


	Fazia mais de dez anos desde que se permitira amar uma mulher — como vinha descobrindo desde sua chegada ao Bairro dos Curingas, porém, as emoções a que se permitia não eram as únicas que sentia. Não podia viver apenas de ódio. Não sabia se conseguiria amar Crisálida como amara a esposa que perdera nas mãos dos assassinos de Kien. Não queria amar mulher alguma enquanto estava no encalço de Kien — mas, apesar de toda a firmeza, apesar do treinamento zen, o que ele queria e o que realmente acontecia eram duas coisas completamente diferentes.


	Brennan ficou no silêncio do quarto de Crisálida, forçando-se a não pensar no passado. Longos minutos se seguiram e, de repente, ele se deu conta de que ela já deveria ter voltado.


	Franziu a testa. Era quase inconcebível que algo pudesse acontecer a Crisálida no Crystal Palace, mas o cuidado que salvara a vida de Brennan mais vezes do que se preocupava em lembrar o fez montar o arco antes de descer atrás dela. Ele se sentiria um idiota se trombasse com Crisálida no escuro, mas já experimentara a sensação. Era preferível a se sentir morto, algo com que tinha mais intimidade do que gostaria.


	Crisálida não estava nos corredores do segundo andar, nem na escadaria que levava até o bar, mas ele podia ouvir murmúrios enquanto se esgueirava escada abaixo.


	Puxou uma flecha, encaixou-a no cordão do arco e espreitou da beirada da escadaria, onde ela se abria para os fundos do bar. Brennan cerrou os dentes. Tivera razão em ser cauteloso.


	Crisálida estava em pé diante do balcão longo de madeira polida que corria por quase toda a extensão do local. O decantador de uísque, ainda vazio, estava ao seu lado, esquecido. Seus braços estavam cruzados e a mandíbula travada. Os lábios se comprimiam numa linha fina e raivosa.


	Dois homens a ladeavam e um terceiro estava sentado a uma mesa diante dela. Brennan conseguia discernir poucos detalhes no lusco-fusco do abajur que iluminava o bar, mas percebeu que os homens tinham feições sérias e duras. Aquele que a encarava tamborilava os dedos ao lado de uma pistola cromada sobre o tampo da mesa.


	— Vamos lá — disse ele numa voz suave, embora soasse perigosa. — Só queremos algumas informações. Só isso. Não vamos contar a ninguém onde as conseguimos. — Ele se recostou na cadeira. — Logo haverá uma guerra, mas não sabemos a quem atacar.


	— E você acha que eu sei? — disse Crisálida. Brennan reconheceu a ponta de raiva no falar arrastado da mulher, mas também reconheceu o medo sob ela.


	O homem sentado sorriu.


	— Sabemos que você sabe, querida. Você sabe de tudo que rola nesta merda de Bairro dos Curingas. Agora, tudo o que nós sabemos é que alguém juntou essas gangues mequetrefes para formar um negócio chamado Punhos Sombrios. Estão entrando no nosso território, pegando nossos clientes e roubando nosso lucro. E isso tem de parar. 


	— Caso eu soubesse um nome — disse Crisálida, enfatizando o “caso” —, custaria a vocês mais do que poderiam pagar para saber.


	— Você não está entendendo — disse ele. — É guerra, querida. E manter a boca fechada vai custar a você mais do pode pagar. — Ele deixou as palavras ecoarem enquanto batia os dedos no tampo da mesa. — Sal — disse um momento depois, fazendo um sinal com a cabeça para o homem que estava ao lado direito de Crisálida. — Será que a famosa pele invisível dela fica com cicatrizes?


	Sal considerou a questão.


	— Vamos descobrir — respondeu ele.


	Ouviu-se um estalido alto, e Brennan viu o brilho de uma lâmina polida. Sal a balançou perto do rosto de Crisálida, e ela recuou até encostar no balcão. Chegou a abrir a boca com a intenção de gritar, mas o homem à esquerda a cobriu com a mão enluvada.


	Sal gargalhou. Brennan se ergueu e soltou a flecha que estava segurando, atingindo Sal nas costas e o jogando por cima do balcão. Ninguém tinha ideia do que acontecera, exceto talvez Crisálida. O homem sentado à mesa agarrou a pistola e se levantou num salto. Brennan o alvejou com tranquilidade, atravessando sua garganta. O brutamonte que segurava Crisálida soltou um fluxo assustado de obscenidades e procurou a pistola que carregava em um coldre de ombro debaixo da jaqueta. Brennan atravessou seu antebraço com uma flecha. Ele soltou a arma e se afastou de Crisálida, encarando a flecha de caça com ponta de alumínio espetada no braço enquanto murmurava: “Jesus, ai, Jesus”. Depois, inclinou-se para pegar a pistola.


	— Encoste nisso e a próxima flecha vai acertar seu olho direito — gritou Brennan da escuridão.


	Sabiamente, o homem endireitou o corpo e se apoiou no balcão. Agarrava o braço ensanguentado e gemia.


	Brennan avançou para dentro do alcance da luz difusa lançada pela lâmpada. O homem encarou a flecha com ponta afiada encaixada no fio do arco.


	— Quem são eles? — perguntou Brennan a Crisálida num grunhido áspero.


	— Máfia — respondeu ela, a voz falhando de tensão e medo.


	Brennan assentiu, sem tirar os olhos do homem, que encarava a flecha apontada para sua garganta.


	— Sabe quem eu sou?


	O mafioso assentiu rapidamente.


	— Claro, você é o tal Yeoman… O assassino do arco e flecha. Leio sobre você o tempo todo no Post. — As palavras saíram de sua boca numa torrente cheia de pavor.


	— Isso aí — Brennan disse. Depois, olhou para o homem que estava sentado à mesa e viu que estava encolhido no chão, sobre uma poça de sangue cada vez maior, com trinta centímetros de flecha saindo da nuca. Ele nem se preocupou em conferir Sal. Acertara uma flecha bem no coração dele.


	— Você é um cara de sorte — continuou Brennan na mesma voz monótona. — Sabe por quê?


	O mafioso sacudiu a cabeça com vigor, suspirando aliviado quando Brennan relaxou a tensão do fio esticado do arco e o abaixou.


	— Alguém precisa entregar uma mensagem por mim. Alguém precisa dizer ao seu chefe que esqueça Crisálida. Alguém deve avisá-lo que tenho uma flecha com o nome dele, uma flecha que não pensarei duas vezes em atirar se ouvir que algo aconteceu a ela. Acha que consegue fazer isso?


	— Claro. Eu consigo.


	— Ótimo. — Brennan tirou uma carta do bolso de trás da calça e a mostrou para o brutamonte: era um ás de espadas. — Isso é para ele saber que você está falando a verdade.


	Ele agarrou o braço ferido do homem pelo cotovelo e o esticou com um puxão. O mafioso gemeu enquanto Brennan encaixava a carta na ponta da flecha.


	— E isso — disse Brennan com dentes cerrados — é para garantir que você não vai perdê-la.


	Com um empurrão, ele espetou o outro braço do homem com a ponta da flecha. O brutamonte gritou com a dor aguda e inesperada. Seus joelhos cederam enquanto Brennan entortava o cabo de alumínio da flecha para baixo e ao redor dos braços do homem, prendendo os dois juntos como se usasse algemas.


	Brennan o puxou para que ficasse em pé. O homem soluçava de medo e dor, incapaz de encará-lo.


	— Se eu vir você de novo, você vai morrer — disse Brennan.


	O mafioso saiu cambaleando, soluçando e gaguejando protestos incompreensíveis. Brennan ficou o observando até ele tropeçar para fora da porta e, em seguida, virou-se para Crisálida.


	Seus olhos estavam cheios de medo — e boa parte do temor, Brennan tinha certeza, era dele.


	— Você está bem? — perguntou ele suavemente.


	— Estou… Acho que sim…


	— Você vai ter de responder a um monte de perguntas, a menos que a gente se livre dos corpos.


	— É. — Ela assentiu com firmeza, parecendo de repente decidida, de repente sob controle mais uma vez. — Vou chamar o Elmo, ele vai cuidar disso. — Ela fitou os olhos de Brennan. — Te devo essa.


	Ele suspirou.


	— Sua vida inteira precisa estar baseada em créditos e débitos calculados à risca?


	Ela o olhou um pouco assustada, mas concordou.


	— Sim — respondeu, firme. — Sim, precisa. É a única maneira de acompanhar, de garantir que… — Sua voz foi sumindo e ela se afastou, contornando o bar. Olhou para o corpo de Sal e, quando voltou a falar, expressou um pensamento totalmente diferente. — Sabe, Tachyon me convidou para aquela excursão mundial. Acho que vou aceitar. Sem falar nas informações que vou conseguir de todos aqueles políticos. E se há uma guerra de rua entre a Máfia e os Punhos Sombrios de Kien — Ela olhou nos olhos de Brennan pela primeira vez desde que ele descera —, vou estar segura longe daqui.


	Eles se encararam por um bom tempo, e em seguida Brennan assentiu.


	— Então, é melhor eu ir.


	— E seu uísque?


	Brennan soltou um longo suspiro.


	— Deixa para lá. — Ele olhou para o cadáver a seus pés. — Bebidas trazem lembranças, e não preciso delas hoje à noite. — Ele a fitou. — Vou estar… indisposto… nas próximas semanas. É provável que eu não a veja antes da viagem. Adeus, Crisálida. 


	Ela o observou ir embora, e uma lágrima cristalina reluziu em seu rosto invisível. Brennan não olhou para trás, porém.


	II


	O Twisted Dragon ficava em algum lugar dentro das fronteiras nebulosas da interseção entre o Bairro dos Curingas e Chinatown. Um dos informantes de Brennan lhe dissera que o bar era o lugar mais frequentado por Danny Mao — homem que tinha uma posição moderadamente alta na Sociedade dos Punhos Sombrios, e que diziam ser responsável pelo recrutamento.


	Brennan observou a entrada por um tempo. Os flocos de neve rodopiantes que não eram contidos pela aba do chapéu preto de caubói grudavam no bigode espesso e murcho e nas longas costeletas. Um número considerável de Lobisomens — que estavam usando máscaras de Richard Nixon naquele mês — entrava e saía do lugar. Também viu alguns Garças, embora a maior parte das gangues de Chinatown fosse exigente demais para frequentar um bar que recebia curingas.


	Ele sorriu, alisando as pontas do bigode num gesto que já se tornara habitual. Era hora de ver se seu plano era um golpe de mestre, como às vezes pensava, ou um caminho rápido para uma morte brutal, como pensava com mais frequência.


	Estava quente dentro do Dragon — mais pelos corpos espremidos, achava Brennan, do que pelo sistema de aquecimento do bar. Levou um tempo para encontrar Mao, que conforme o informante dissera ficava sentado em uma mesa nos fundos do salão. Brennan abriu caminho entre mesas cheias, garçonetes lentas, bêbados cambaleantes e punks arrogantes que passavam por ele enquanto se dirigia até o homem.


	Havia uma garota, novinha, loira e aparentemente um tanto drogada, sentada ao lado de Mao. Três homens ocupavam o banco diante da mesa: um era um Lobisomem com máscara de Nixon, outro um jovem de ascendência oriental, e o do meio era um homem magro, pálido e visivelmente nervoso. Antes que Brennan pudesse abrir a boca, um punk de rua entrou na frente dele, bloqueando seu caminho.


	Tinha por volta de uns dois metros de altura, por isso ultrapassava Brennan em tamanho apesar das botas de caubói que lhe acrescentavam alguns centímetros. Vestia calças de couro manchadas e uma jaqueta de couro muito grande, decorada com pedaços de corrente. O cabelo espetado o deixava ainda mais alto, e as cicatrizes pretas e escarlates que cobriam o rosto somavam brutalidade à sua aparência, bem como o osso — uma falange humana, Brennan percebeu — que atravessava seu nariz.


	As cicatrizes que marcavam o rosto, a testa e o queixo do homem eram a marca dos Caçadores de Cabeça Canibais, uma temida gangue de rua do passado que se desintegrara quando Brennan matara o líder dela, um ás chamado Cicatriz. Os membros que não tinham sido assassinados na sangrenta luta pelo poder após a morte dele haviam começado a atuar, em grande parte, em outras associações criminosas, como a Sociedade dos Punhos Sombrios.


	— O que você quer? — A voz do Caçador de Cabeça era estridente demais para soar ameaçadora, mas ele tentava.


	— Falar com Danny Mao — respondeu Brennan suavemente, a voz modulada no lento balbuciar que lembrava tão bem sua infância. O Caçador de Cabeça se curvou para ouvi-lo acima da música alta, das gargalhadas maníacas e das inúmeras conversas simultâneas.


	— Sobre o quê?


	— Não é da sua conta, garoto.


	Brennan observou de canto de olho que a conversa na mesa fora interrompida e que todos o observavam.


	— Claro que é. — O Caçador de Cabeça abriu um sorriso que, ingênuo, achava selvagem, mostrando os incisivos lixados. Brennan gargalhou e o caçador franziu a testa. — O que é tão engraçado, imbecil?


	Brennan, ainda gargalhando, agarrou o osso no nariz dele e o puxou com força. O rapaz berrou e levou a mão ao nariz rasgado, e em seguida ainda levou um chute nas partes baixas. Caiu com um gemido engasgado, e Brennan jogou o osso sobre seu corpo encolhido.


	— Você — respondeu Brennan.


	Em seguida se sentou à mesa ao lado da loira, que o encarava com um espanto entorpecido. Dois dos três homens acomodados do outro lado começaram a se levantar, mas Danny Mao fez um gesto displicente com a mão e eles voltaram a se sentar, murmurando algo entre si enquanto fitavam Brennan.


	Brennan tirou o chapéu, deixou-o na mesa e olhou para Danny Mao, que devolveu o olhar com aparente interesse.


	— Qual é o seu nome?


	— Caubói — respondeu Brennan, em voz baixa.


	Mao pegou o copo da mesa e tomou um pequeno gole. Olhou para Brennan como se ele fosse algum tipo de inseto estranho e franziu a testa.


	— É mesmo? Nunca vi um caubói chinês antes.


	Brennan sorriu. Como ele supôs que aconteceria, as dobras epicânticas feitas em seus olhos através das habilidades cirúrgicas do dr. Tachyon se combinavam com seus cabelos pretos e espessos, além de com a pele bronzeada, para lhe dar uma aparência oriental. Aquela leve alteração de feições, os pelos recém-crescidos no rosto e seu sotaque e jeito de se vestir interioranos compunham um disfarce simples, mas eficaz. Não enganaria ninguém que o conhecesse — mas, de qualquer modo, provavelmente não trombaria com conhecidos.


	E a ironia do disfarce, pensou Brennan, era que cada aspecto de sua nova identidade, exceto pelos olhos que Tachyon lhe dera, era verdadeiro. Seu pai gostava de dizer que a família era irlandesa, chinesa, espanhola, pertencente a várias etnias indígenas e totalmente americana.


	— Meus ancestrais asiáticos ajudaram a construir as ferrovias. Nasci no Novo México, mas achava o lugar muito limitante. — Aquilo também era verdade.


	— Então, veio para a cidade grande procurar aventuras?


	Brennan concordou.


	— Algum tempo atrás.


	— E se meteu em tantas que precisou usar um apelido?


	Ele deu de ombros, sem dizer nada.


	Mao deu mais um gole no drinque.


	— O que você quer?


	— Estão dizendo por aí — começou Brennan, com a empolgação intensa enterrada sob o falar arrastado do sudoeste — que seu pessoal vai entrar em guerra com a Máfia. Você já bateu neles antes, e don Picchietti foi assassinado há duas semanas por um ás invisível que enfiou um picador de gelo no ouvido dele enquanto ele jantava no próprio restaurante. Certamente foi trabalho dos Punhos Sombrios. A Máfia vai retaliar, sem dúvida, e os Punhos Sombrios vão precisar de mais soldados.


	Mao assentiu.


	— Por que eu deveria contratar você?


	— Por que não? Eu dou conta.


	Mao lançou um olhar para o guarda-costas caído, que conseguira se arrastar até ficar de joelhos, com a cabeça descansando no chão.


	— Justo — disse ele, pensativo. — Mas me pergunto se você tem estômago para isso. — Olhou para os três homens sentados bem juntos no banco do outro lado da mesa, e Brennan também os observou com atenção. 


	O Lobisomem estava sentado na parte de fora; o de ascendência oriental, provavelmente um Garça Imaculada, na parte de dentro. O homem que espremiam entre si, porém, não parecia um valentão de rua.


	Era pequeno, magro e pálido. Suas mãos eram aparentemente macias e fracas, os olhos eram pretos e brilhantes. Muitos valentões de rua tinham um traço de loucura — mesmo à primeira vista, porém, Brennan podia ver que aquele era mais do que meramente tocado pela insanidade.


	— Esses homens vão sair em uma missão — começou Danny Mao. — Você se importaria em se juntar a eles?


	— Que tipo de missão? — quis saber Brennan.


	— Se você precisa perguntar, talvez não seja o tipo de homem que estamos procurando.


	— Talvez — respondeu Brennan, sorrindo — eu apenas seja cauteloso.


	— Cautela é um traço admirável — disse Mao com brandura. — Mas a fé e a obediência aos superiores são também.


	Brennan botou o chapéu na cabeça.


	— Tudo bem. Para onde vamos?


	O homem pálido riu. Não era um som agradável.


	— Para o necrotério — respondeu exultante.


	Brennan olhou para Mao com a sobrancelha arqueada.


	Mao concordou com a cabeça.


	— Para o necrotério, como disse o Miolos.


	— Você tem carro? — perguntou o Lobisomem para Brennan. Sua voz era um grunhido amolecido por trás da máscara de Nixon.


	Brennan negou com a cabeça.


	— Vou ter de roubar um — acrescentou o Lobisomem.


	— Então poderemos passar em um drive-thru! — provocou o homem chamado Miolos. O de ascendência asiática sentado ao lado lançou um olhar levemente enojado a ele, mas não disse nada.


	— Vamos! — Miolos empurrou o Lobisomem, fazendo-o sair da mesa.


	Brennan parou um momento para encarar Mao, que o observava com cuidado.


	— O Bigode está no comando — falou Mao, apontando com a cabeça para Lobisomem. — Ele vai contar o que precisa saber. Você está em período de experiência, Caubói. Cuidado.


	Brennan assentiu e seguiu o improvável trio até a rua. O Lobisomem se virou para ele.


	— Eu sou o Bigode — ele disse em seu grunhido indistinto. — Esse é o Miolos, como disse o Danny, e esse é o Dragão Preguiçoso.


	Brennan se virou para olhar o homem de ascendência oriental, percebendo que estava equivocado em sua avaliação inicial sobre ele. Não era um Garça. Não usava as cores deles, e não tinha atitude de um membro de gangue. Era jovem, com talvez uns vinte anos. Também era baixo, com mais ou menos um metro e setenta de altura, e magro o bastante para que suas calças largas pendessem soltas nos quadris finos. Tinha o rosto oval, o nariz levemente largo, o cabelo meio longo e penteado de qualquer jeito. Não tinha a atitude agressiva do punk de rua. Era reservado, e ostentava um ar de preocupação quase melancólica.


	Bigode os deixou esperando na esquina. Dragão Preguiçoso ficou em silêncio, mas Miolos tagarelava o tempo todo — em geral, sobre coisas sem sentido. Dragão Preguiçoso não estava dando atenção a ele, nem Brennan depois de um tempo, mas parecia não fazer diferença para Miolos. Ele continuava falando sem parar, e Brennan o ignorou o máximo que pôde. Em determinada altura, enfiou a mão no bolso da jaqueta suja, puxou de dentro um frasco de pílulas de diferentes tamanhos e cores, despejou um punhado na mão e as jogou na boca. Mastigou, engoliu ruidosamente e abriu um sorriso para Brennan.


	— Toma vitaminas?


	Brennan não sabia se Miolos estava oferecendo ou só perguntando se ele já tomava. Então concordou, evasivo, e se afastou.


	Bigode finalmente apareceu com um carro. Era escuro, um Buick antigo. Brennan se sentou no banco da frente, deixando os de trás para Miolos e Dragão Preguiçoso.


	— Boa suspensão, macio — comentou Bigode quando partiram. Brennan olhou para o retrovisor e viu Dragão Preguiçoso concordar e tirar do bolso um pequeno canivete e um bloco de material branco e macio, que parecia sabão. Abriu o canivete e começou a raspar a superfície do bloco.


	Miolo continuava tagarelando sem que ninguém o ouvisse. Bigode dirigia tranquilo, xingando buracos, semáforos e outros motoristas com a voz abafada, olhando o tempo todo pelo retrovisor para acompanhar o avanço de Dragão Preguiçoso enquanto ele esculpia cuidadosamente o pequeno bloco com mãos delicadas e habilidosas.


	Brennan não sabia onde ficava o necrotério ou como ele era, mas a estrutura escura e sombria diante da qual enfim estacionaram atendia a todas as expectativas.


	— Chegamos — Bigode fez o anúncio desnecessário. Observaram o prédio por alguns momentos. — Ainda parece cheio. — Algumas luzes iluminavam os recintos espalhados pelos vários andares. Enquanto observavam, pessoas entravam e saíam pela entrada principal. 


	— Estão prontos? — grunhiu Bigode, olhando pelo retrovisor.


	— Quase — disse Dragão Preguiçoso, sem erguer os olhos.


	— Prontos para quê? — perguntou Brennan, e Bigode se virou para ele.


	— Vocês vão levar o Miolos para o lugar onde armazenam corpos por mais tempo. Fica no porão. Lá, Miolos assume. Dragão vai primeiro, para sondar. E você vai ser a força bruta no caso de algo dar errado.


	— E você?


	Bigode talvez tivesse rido embaixo da máscara, mas Brennan não teve certeza.


	— Agora que você está aqui, eu só fico esperando no carro.


	Brennan não gostava daquilo. Ele não gostava de fazer as coisas daquele jeito, mas estava obviamente em um teste. E, obviamente, ele não tinha escolha. Resolveu tentar obter informações mais uma vez.


	— Estamos atrás do quê?


	— Miolos sabe — respondeu Bigode, e Brennan ouviu um risinho inquietante vindo do banco de trás. — E Dragão conhece a planta do prédio. Você só precisa cuidar de qualquer um que tente interferir. — Ele olhou outra vez pelo retrovisor. — Pronto?


	Dragão Preguiçoso levantou a cabeça.


	— Pronto — respondeu calmamente.


	Fechou o canivete, deixou-o de lado e examinou com olhos críticos o que esculpira. Brennan, perplexo e curioso, virou-se para olhar melhor e viu que era um rato pequeno, mas quase real. Dragão Preguiçoso o analisou com cuidado, assentiu como se estivesse satisfeito, colocou a escultura no colo, recostou-se confortavelmente no banco e fechou os olhos. Por um momento, nada aconteceu. Depois, porém, Dragão se curvou, como se estivesse dormindo ou inconsciente, e a escultura começou a se mexer.


	Balançou a cauda, ergueu as orelhas e, em seguida, rangendo no início, mas com fluidez cada vez maior, a coisinha se esticou. Parou por um momento para alisar os pelos, depois saltou do colo de Dragão para o encosto do banco do motorista. Brennan olhou para o animal, que devolveu a olhada. Era a porra de um rato vivo. Brennan fitou Dragão Preguiçoso, que parecia estar dormindo, e Bigode, que observava impassível por baixo da máscara de Nixon.


	— Truque legal — soltou Brennan com seu sotaque arrastado.


	— É — Bigode disse. — Você vai carregá-lo.


	Dragão Preguiçoso, que parecia estar dando vida e possuindo a esculturazinha que acabara de fazer, escalou até o ombro de Brennan, correu peito abaixo e entrou no bolso do colete do curinga. Ergueu a cabeça, segurando a barra do bolso com as patinhas. Aquilo era mais do que estranho, pensou Brennan, e teve a sensação de que as coisas ficariam ainda mais estranhas antes de a noite acabar. 


	— Tudo bem — disse ele. — Vamos acabar com isso. — O que quer que isso fosse.


	Entraram no necrotério por uma porta de serviço destrancada em um beco lateral e desceram pela escada até o porão. Dragão Preguiçoso saiu do bolso, desceu do colete, passou pela perna da calça e disparou pelo corredor mal iluminado. Miolos começou a ir atrás dele, mas Brennan o deteve.


	— Vamos esperar até o ra… Até Dragão Preguiçoso voltar.


	Os olhos de Miolos estavam brilhantes, e ele parecia ainda mais agitado do que antes. Suas mãos tremiam enquanto ele pegava o frasco de pílulas, deixando cair várias antes de engolir um punhado. As pílulas se espalharam pelo chão, fazendo ruídos altos e repetidos. Ele sorriu como um maníaco, e o canto de sua boca passou a se retorcer sem parar em uma careta atormentada.


	Que diabos estou fazendo em um necrotério com um maluco e um rato vivo esculpido de um pedaço de sabão?, pensou Brennan.


	Antes que Brennan pudesse chegar a uma resposta para a pergunta perturbadora, porém, Dragão Preguiçoso voltou em disparada, movendo-se como se estivesse sendo caçado pelo gato mais faminto do mundo. Parou aos pés de Brennan, saltitando com entusiasmo. Brennan suspirou, curvou-se e estendeu a mão. O animal saltou e ele, ainda agachado, ergueu o ratinho até a altura do rosto.


	Dragão Preguiçoso se sentou em sua palma, os olhos redondos luzindo de inteligência. Raspou a patinha dianteira no pescoço várias vezes. Brennan suspirou de novo. Odiava charadas.


	— O que é? — perguntou. — Perigo? Alguém no corredor?


	O rato assentiu, empolgado, e ergueu a patinha.


	— Um homem? — tentou, e o animal concordou de novo. — Armado? — acrescentou, e o rato ergueu o ombro de um modo bastante humano para indicar que não tinha certeza. — Tudo bem. — Brennan o deixou no chão e, em seguida, levantou-se. — Venha comigo. — Depois se virou para Miolos. — Você espera aqui.


	Miolos aquiesceu, nervoso, e Brennan partiu para o corredor com Dragão Preguiçoso correndo em seu calcanhar. Não confiava no bicho, e imaginou qual poderia ser seu papel naquela missão. É difícil quando seu principal apoio é um rato, pensou.


	Na curva do corredor, havia um homem sentado em uma cadeira dobrável de metal, comendo um sanduíche e lendo um livro. Ele ergueu os olhos quando Brennan se aproximou.


	— Posso ajudar, cara? — Parecia estar na meia-idade, era gordo e calvo. O livro que estava lendo era Ás vingador nº 49, missão no Irã.


	— Tenho uma entrega.


	O homem franziu a testa.


	— Não estou sabendo de entrega nenhuma. Sou o zelador da noite. Em geral, as entregas são durante o dia.


	Brennan assentiu.


	— É uma entrega especial — disse ele.


	Quando chegou perto o bastante, levou uma das mãos às costas e puxou a faca stiletto que carregava em um estojo no cinto, embaixo do colete. Encostou de leve a ponta da lâmina na garganta do zelador. O homem, surpreso, abriu a boca e soltou o livro.


	— Meu Deus, senhor, o que está fazendo? — perguntou num sussurro abafado, tentando mover a garganta o mínimo possível.


	— Onde fica a sala de armazenamento de longo prazo?


	— Lá na frente, para lá. — O zelador fez pequenos movimentos com os olhos, com medo de mover um músculo sequer.


	— Vá buscar o Miolos.


	— Eu não conheço ninguém com esse nome — disse o homem, o suor brotando da testa.


	— Eu não estava falando com você. Estava falando com o rato.


	— Ai, meu Deus. — O zelador começou a murmurar uma oração incompreensível, certo de que Brennan era um doido que estava prestes a assassiná-lo.


	Brennan esperou pacientemente até Dragão Preguiçoso retornar com Miolos.


	— Tem mais alguém neste andar? — perguntou, incitando o zelador a se levantar com um leve girar do punho que segurava a faca. O homem se ergueu de imediato. 


	— Ninguém. Agora não.


	— Nem guardas?


	O zelador parecia querer sacudir a cabeça, mas a proximidade da lâmina em sua garganta o fez hesitar.


	— Não precisa. Ninguém arromba o necrotério há, sei lá, uns meses.


	— Tudo bem. — Brennan afastou a faca, e o homem relaxou. — Leve a gente até a sala de armazenamento. Fique quieto e não tente nenhuma gracinha. — Para enfatizar, tocou a ponta do nariz do zelador com a lâmina, ao que ele assentiu com cuidado.


	Brennan se agachou e estendeu a mão para que Dragão Preguiçoso pudesse alcançá-la. Levou o rato até o bolso do colete, segurando o riso ao ver os olhos esbugalhados do zelador. Por um momento pareceu que o homem ia perguntar alguma coisa, mas depois pensou melhor e desistiu.


	— É por aqui — disse o zelador. Miolos e Brennan, com Dragão Preguiçoso espiando do bolso, seguiram-no.


	O homem abriu a porta. Era uma sala escura, fria e deprimente, com as paredes repletas de gavetas de corpos que se estendiam do chão ao teto. Era ali que a cidade mantinha os cadáveres que ninguém queria ou conseguia identificar antes de enterrá-los como indigentes.


	O sorriso inquietante de Miolos se alargou quando todos entraram na sala, e ele saltou de um pé para o outro com uma empolgação mal disfarçada.


	— Me ajude a encontrar! — ordenou ele. — Me ajude a encontrar!


	— O quê? — perguntou Brennan, sinceramente perplexo.


	— O corpo. O corpo gordo e frio do Gruber. — Ele olhava para as gavetas em um frenesi, saltitando numa dança macabra enquanto passava rente à parede.


	Brennan franziu a testa, empurrou o zelador para que avançasse diante dele e encarou as gavetas. A maioria das etiquetas de nome nos pequenos suportes de metal tinha apenas números de identificação anônimos. Poucas tinham nomes.


	— Aqui, é isto que estão procurando?


	O dócil zelador, que seguia na frente de Brennan, olhou para trás, esperançoso. Brennan foi até ele. A gaveta que apontava era a terceira de baixo para cima, na altura da cintura. Na etiqueta estava escrito Leon Gruber, 16 de setembro.


	— Aqui está — avisou Brennan, e Miolos atravessou a sala correndo.


	Deve haver algum tipo de mensagem no cadáver, pensou ele, algo que apenas Miolos pode decifrar. Talvez o tal Gruber tivesse contrabandeado algo em uma das cavidades do corpo… Mas, se fosse assim, com certeza os técnicos do necrotério já teriam encontrado, pensou em seguida.


	— O corpo está aqui faz muito tempo — comentou Brennan quando Miolos abriu a porta e puxou a gaveta na qual jazia o cadáver.


	— É, está mesmo, é verdade — respondeu o outro, olhando para o lençol encardido que cobria o corpo. — Eles mexeram os pauzinhos. Mexeram os pauzinhos para mantê-lo aqui até eu… Até eu conseguir sair.


	— Sair?


	Miolos arrancou o lençol e expôs o rosto e o peito de Gruber. Era um homem gordo e jovem, frágil e de aparência molenga. A expressão de medo e horror fixada no rosto era a pior que Brennan já vira em um cadáver. O peito estava salpicado de buracos de bala, que pareciam ser de calibre baixo.


	— Sim — disse Miolos, mas sem desviar o olhar dos olhos arregalados e mortos de Gruber. — Eu estava na prisão… Em um hospital psiquiátrico, na verdade. — De algum lugar do corpo, ele tirou uma pequena serra brilhante. Seus lábios se retorciam em um esgar espasmódico atrás do outro, e a linha de baba no canto da boca pingava do queixo. — Por violação de cadáver. 


	— É para levar o corpo? — perguntou Brennan entre lábios bem apertados.


	— Não, obrigado — respondeu ele, esfuziante. — Vou comer aqui mesmo.


	Ele começou a serrar o crânio de Gruber. A lâmina atravessou o osso com facilidade. Brennan e o zelador observaram, horrorizados, o topo da cabeça cair. Miolos, com uma alegria maníaca e algo furtiva, arrancou pedaços do cérebro de Gruber e os enfiou na boca. Em seguida, mastigou ruidosamente.


	Brennan sentiu Dragão Preguiçoso afundar no bolso do colete. O zelador vomitou e Brennan reprimiu uma onda crescente de náusea com um autocontrole sombrio, apertando os lábios.


	III


	Brennan amordaçou o zelador com um lenço e amarrou seus pulsos e tornozelos com uma fita adesiva larga que Dragão Preguiçoso encontrou em um canto da sala de armazenagem. Precisou fazer todo o trabalho sozinho porque Miolos, murmurando incoerências, apoiara-se na parede depois de devorar o cérebro de Gruber. Após cuidar do zelador, ele guiou o maníaco murmurante para fora da sala. Desejou que Dragão Preguiçoso pudesse lhe explicar o que estava acontecendo.


	— Como foi? — perguntou Bigode quando Brennan abriu a porta traseira do Buick e empurrou Miolos para dentro. Ele bateu a porta com força e se sentou no banco do carona antes de responder.


	— Ótimo, eu acho. Miolos fez um lanchinho.


	Bigode assentiu e deu a partida no carro. Dragão Preguiçoso subiu no bolso de Brennan, equilibrou-se no alto do banco por precaução e pulou para o colo de seu corpo humano; este, após um momento, acordou bocejando e se espreguiçando. O rato, sofrendo uma transformação sutilmente análoga àquela da mulher curiosa de Ló, voltou a ser um pedaço de sabão.


	— Como foi? — murmurou Bigode de novo, olhando para o retrovisor enquanto dirigia.


	Dragão Preguiçoso colocou a escultura de rato no bolso do casaco e assentiu.


	— Conforme planejado. Encontramos o corpo e Miolos… jantou. O Caubói se saiu bem.


	— Ótimo. Melhor levarmos o Miolos para o chefe enquanto ele ainda está digerindo.


	— Agora que somos todos camaradas — falou Brennan, devagar —, talvez vocês possam me dizer o que está acontecendo.


	Bigode ergueu o dedo do meio para um motorista que o fechou.


	— Bem… Acho que não tem problema. O Miolos ali — Ele deu uma risadinha — é um ás. Bem, mais ou menos. Ele consegue absorver as memórias de uma pessoa comendo o cérebro dela.


	Brennan fez uma careta.


	— Nossa. Então Gruber sabia de alguma coisa que Mao quer saber.


	Bigode concordou com a cabeça e acelerou o Buick, passando um semáforo vermelho.


	— Achamos que sim. Bom, ao menos esperamos. Olha só, o chefe do Danny Mao é um cara chamado Transluz, que quer encontrar uma ás chamada Espectro. Gruber era receptador dela antes de ela dar um fim nele. Mao acha que Gruber provavelmente sabia muito sobre a ás, então podemos usar as lembranças dele para encontrá-la.


	Brennan apertou os lábios, reprimindo um sorriso. Ele sabia mais sobre a história do que aqueles caras. Transluz era um dos ases de Kien que tentara, e não conseguira, capturar Espectro e ele no Dia do Wild Card. Espectro lhe dissera que alguém — e não ela — matara o receptador naquele dia.


	— Por que esperaram tanto para pegar o cadáver do Gruber? — quis saber Brennan.


	Bigode deu de ombros.


	— Miolos estava em uma espécie de hospital. Os policiais o pegaram fazendo aquilo com um corpo que ele tinha encontrado na rua, no Dia do Wild Card, e levou alguns meses para os advogados conseguirem soltá-lo.


	Brennan assentiu e, para permanecer em seu papel de recém-chegado perplexo, fez uma pergunta cuja resposta ele já sabia.


	— Então, por que o Transluz quer encontrar essa tal de Espectro?


	Porque ela roubou o diário de Kien nas primeiras horas da manhã do Dia do Wild Card mais insano da história, pensou Brennan — mas Lobisomem obviamente não sabia daquilo. Ele deu de ombros.


	— Sei lá. Você acha que sou confidente do Transluz ou coisa assim?


	Brennan assentiu. Não estava, ou ao menos tentava não estar, introspectivo. Suas lembranças do passado com frequência eram dolorosas, mas Espectro — Jennifer Maloy — não saía de sua mente desde seu encontro com ela, em setembro. Era mais do que a aventura que tinham compartilhado no Dia do Wild Card, mais do que a camaradagem tranquila e a confiança relutante que havia entre eles, mais do que o corpo alto e atlético dela. Brennan não era capaz — e não iria — admitir o porquê, mas sabia que tentaria entrar na força-tarefa dos Punhos Sombrios que tivesse a incumbência de caçá-la. Dessa forma, teria condições de ajudá-la se os Punhos chegassem perto demais.


	Não que pudessem usar as lembranças de Gruber para rastreá-la, pensou ele. Embora Espectro nunca tivesse dito o nome do homem a Brennan, mencionara que não confiava no receptador — e, de fato, nunca dissera a ele como se chamava de verdade.


	Continuaram em silêncio. Bigode enfim estacionou na frente de uma casa de três andares e fachada de arenito vermelho no coração do Bairro dos Curingas.


	— Caubói, você e Dragão Preguiçoso ajudam o Miolos. Ele não consegue fazer muita coisa sozinho enquanto está digerindo.


	Brennan pegou o braço esquerdo do homem, Dragão Preguiçoso o direito, e eles o arrastaram pela calçada e subiram as escadarias até a entrada da construção, onde Bigode já falava com um dos Garças que estavam na portaria. Passaram por eles e entraram na casa; outro Garça falou rapidamente em um interfone e, em seguida, informou que podiam subir. Carregar Miolos por dois lances de escada era como arrastar um saco de cimento, mas Bigode não se ofereceu para ajudar. Outro Garça assentiu para eles no patamar do segundo andar. Por fim atravessaram um corredor com carpete gasto e Bigode deu batidinhas rápidas na porta ao final dele. Uma voz masculina gritou “Entre”. Ele abriu e entrou na frente, seguido pelos outros.


	Era uma sala confortavelmente mobiliada, mais ou menos luxuosa se comparada ao que Brennan vira do resto da casa. Um homem de uns trinta anos, bonito, charmoso e bem-vestido, estava em pé diante de um bar bem abastecido, servindo-se de uma bebida.


	— Como foi?


	— Bem, Transluz. Foi tudo bem.


	Brennan não o reconheceu. Vira o homem pela última vez no Dia do Wild Card, mas Transluz ficara invisível até Espectro acertar sua cabeça com uma tampa de lata de lixo, fazendo-o cair inconsciente na rua. Brennan estava ocupado com vários Garças na hora, e dera apenas uma espiada no ás. Era evidente que Transluz também não reconheceu Brennan, que estava mascarado na ocasião.


	— Quem é esse? — perguntou o ás, acenando na direção de Brennan.


	— É novo na turma, o Caubói. É gente boa.


	— Melhor ser. — Transluz se afastou do bar e se sentou em uma poltrona confortável ao lado. — Podem se servir — falou, apontando para as bebidas.


	Bigode se adiantou com avidez. Brennan e Dragão Preguiçoso se viraram para largar Miolos, que estava quase em coma, em uma poltrona. Ele murmurava sobre o alto custo de vida e o preço da cocaína quando uma explosão repentina e absurdamente alta sacudiu as estruturas da construção. Parecia vir do telhado.


	O drinque de Transluz se derramou sobre seu terno, Bigode caiu sobre o barzinho e Dragão Preguiçoso e Brennan soltaram Miolos.


	— Caceta! — xingou Transluz, cambaleando e tropeçando até a porta, enquanto o rugido cada vez mais alto de uma arma automática se aproximava, vindo de algum dos andares inferiores.


	Brennan o seguiu e se viu diante de três homens armados com submetralhadoras Uzi que desciam através de um buraco aberto no teto. Transluz estacou no lugar, como se estivesse sob efeito de uma paralisia induzida pelo medo. Brennan, agindo por instinto, empurrou o ás para o chão quando uma corrente de projéteis das submetralhadoras dos agressores rasgou a parede sobre sua cabeça. Ele carregava sua Browning Hipower semiautomática em um coldre de ombro, e sabia que não poderia sacá-la a tempo para reagir pois seria derrubado pela próxima rajada de balas. Maldizendo o destino que o atraíra para morrer entre inimigos, ele agarrou a arma.


	Uma pequena folha de papel dobrada de forma complexa flutuou pelo corredor vinda da sala atrás deles. Antes que Brennan pudesse sacar a automática, e antes que os agressores atirassem novamente, o papel mudou em meio a um brilho rodopiante no ar, transformou-se e cresceu até virar um tigre em carne e osso, que rugiu e avançou com olhos vermelhos e arregalados e a boca cheia de dentes longos e afiados.


	O animal levou uma rajada de tiros, mas não parou. Lançou-se sobre os três homens no fim do corredor, e Brennan ouviu os ossos estalando quando ele aterrissou no meio deles.


	Ficou então de joelhos, sacou e mirou a Browning. Dragão Preguiçoso estava segurando um dos homens com as patas dianteiras e, em um movimento único e veloz, dilacerou sua garganta. O sangue jorrou pelo corredor enquanto o atirador, em pânico, soltava uma longa rajada à queima-roupa sobre Dragão. O ponto vermelho da mira da pistola de Brennan brilhou na testa do homem, alvejando-o quando o tigre tombou, caindo com todo o peso sobre o terceiro agressor.


	Transluz desapareceu. Brennan se agachou e correu agachado como um caranguejo. Acertou uma bala na cabeça do homem que tentava freneticamente sair de baixo de Dragão Preguiçoso, em seguida caiu de joelhos diante do felino gigante. O animal estava coberto de sangue, e Brennan não conseguia identificar se era dele mesmo ou dos homens ao redor, mas estava com dezenas de feridas e respirava pesado. Brennan já tinha visto criaturas com ferimentos fatais o suficiente para saber que Dragão estava morrendo. Não tinha ideia do que devia fazer, ou o que isso significava para a sua forma humana. Parou para acariciar o tigre, solidário, e avançou com agilidade.


	O barulho de rajadas de submetralhadoras automáticas ainda soava nos andares abaixo quando Brennan conseguiu chegar até o patamar do primeiro piso e espiou pelo corrimão para o térreo.


	As portas duplas do vestíbulo estavam abertas. Meia dúzia de Garças, feitos em pedaços pelas metralhadoras, jazia no chão de mármore. Enquanto Brennan observava, os poucos membros ainda vivos da gangue de assalto se afastaram, hesitantes, através dos escombros da porta dianteira, trocando tiros com os Garças e seus reforços. Em seguida, foram para a rua, onde o barulho dos tiros ecoou pela noite.


	Brennan se levantou.


	— Malditos carcamanos.


	Ele olhou sobre o ombro direito. Um par de olhos azuis, terminações nervosas e tecido conjuntivo pendendo misteriosamente deles flutuavam a um metro e setenta do chão. Transluz piscou até se materializar, parecendo levemente desnorteado e muito, muito nervoso.


	— Máfia? — perguntou Brennan.


	— Isso aí, Caubói. Homens de Rico Covello. Reconheci de nossos dossiês o que restou daquelas caras feias. — Ele fez uma pausa, o ódio substituído por uma repentina gratidão. — Te devo uma. Teriam acabado comigo se você não tivesse me derrubado.


	Brennan deu de ombros.


	— Se não fosse por Dragão Preguiçoso, nós dois teríamos virado picadinho. Melhor vermos se ele está bem. O tigre levou muitos tiros.


	— Certo.


	Subiram as escadas. Brennan ficou aliviado — e em seguida, irritado consigo mesmo pelo sentimento — quando viu que Dragão estava sentado calmamente em uma das confortáveis poltronas de Transluz. Ele ergueu os olhos quando os dois entraram na sala.


	— Tudo bem? — perguntou ele.


	— Não diria isso — respondeu Transluz, ainda parecendo nervoso. — Aqueles desgraçados invadiram e quase me apagaram. — Ele olhou irritado para Bigode, que estava em pé, indeciso, no meio da sala. — O que você estava fazendo, seu curinga de merda?


	Bigode deu de ombros.


	— Eu… Eu pensei que alguém devia ficar com Miolos…


	— Tire essa maldita máscara para falar comigo! — ordenou Transluz, furioso. — Já estou enjoado e cansado de olhar para a fuça de Nixon. Não importa o quanto você seja feio, não pode ser pior que isso.


	Dragão Preguiçoso observou Bigode com interesse calculado, e a mão de Brennan se aproximou da Browning no coldre. Lobisomens eram conhecidos por assumir uma fúria assassina quando estavam sem máscara, mas Bigode, como indicado em sua ação — ou inação — anterior, não era o mais violento deles. Ele tirou a máscara e ficou no centro da sala, hesitante, trocando o peso de uma perna para a outra.


	Cada parte de seu rosto, exceto pelos globos oculares, era coberta por uma pelagem grossa e áspera; inclusive a língua, que lambia nervosamente a boca. Não era surpresa, pensou Brennan, que sua voz fosse tão abafada.


	Transluz grunhiu, falou alguma coisa que Brennan não conseguiu entender além de “curinga desgraçado”, e deu as costas ao Lobisomem.


	— Precisamos ir embora. A polícia vai chegar a qualquer momento. Dragão, você e Bigode peguem aquele maluco — apontou com a cabeça para Miolos, que ainda estava jogado na poltrona, murmurando — e tragam-no para os fundos. Peguem também o carro e me busquem lá na frente. Caubói, venha comigo. Preciso fazer uma rápida avaliação de danos.


	Dragão se levantou. Brennan parou na frente dele, e os dois se olharam por um bom tempo. Havia algo estranho em Dragão Preguiçoso, pensou Brennan de repente, algo oculto e extremamente insondável que ia além de seu poder incomum de ás. O homem, no entanto, salvara sua vida.


	— Que sorte você ter um tigrão aí dentro.


	Dragão sorriu.


	— Gosto de ter um segurança disponível. Algo mais poderoso do que um rato.


	Brennan concordou.


	— Estou em dívida com você — disse.


	— Vou me lembrar disso. — Dragão foi ajudar Bigode com Miolos.


	Lá embaixo, havia cinco Garças e meia dúzia de mafiosos mortos. Os Garças sobreviventes andavam de um lado para outro como abelhas furiosas.


	Transluz sacudiu a cabeça.


	— Inferno. A coisa está ficando séria. A Mãezinha não vai gostar disso.


	Brennan reprimiu a expressão de interesse repentino antes que ela se revelasse. Não disse nada; tinha medo de que a voz o traísse. Mãezinha, Siu Ma, era a líder dos Garças Imaculadas. Se Transluz era um tenente na organização de Kien, ela era, no mínimo, uma coronel. Em todos os meses de investigação, ele descobrira apenas que ela era descendente de chineses vinda do Vietnã para os Estados Unidos no final dos anos 1960 para se tornar mulher de Nathan Chow, o líder de uma insignificante gangue de rua chamada Garças Imaculadas. Sua chegada coincidira com a rápida ascensão da fortuna dos Garças, da qual Chow pouco aproveitou. Morrera em circunstâncias misteriosas em 1971, e Siu Ma assumiu a gangue, que continuou a crescer e prosperar. Kien, na época ainda um general do Exército da República do Vietnã, usou o grupo para traficar heroína para os Estados Unidos. Assim, não havia dúvida de que Siu Ma tinha patente alta na organização de Kien — muito alta.


	— Precisamos nos dividir antes de os policiais chegarem — comentou Transluz. Ele se virou para um Garça que carregava uma submetralhadora Ingram. — Vão embora. Levem todos os documentos, tudo de valor.


	O Garça assentiu, esboçou uma saudação informal e começou a gritar ordens em chinês, muito rapidamente.


	— Vamos — repetiu Transluz, caminhando cuidadosamente entre os corpos.


	— Para onde? — perguntou Brennan, o mais casual possível.


	— Para a casa da Mãezinha, em Chinatown. Tenho de contar para ela o que aconteceu.


	Uma limusine brilhante estacionou. Bigode dirigia, e Miolos estava largado no banco traseiro com Dragão Preguiçoso. Transluz entrou, e Brennan o seguiu, a excitação reverberando como se seu corpo fosse uma corda bem tensionada.


	Ele prestou atenção no caminho que Bigode tomava, mas não fazia ideia de onde estavam quando a limusine enfim parou em uma garagem pequena caindo aos pedaços, em um beco sujo e atulhado de lixo. Sua falta de familiaridade com a área o irritou e perturbou seu aguçado senso de controle. Odiava a sensação de impotência que o assolava nos últimos tempos, mas não havia nada a fazer a não ser engolir em seco e seguir em frente.


	Dragão Preguiçoso e Bigode, de novo usando a máscara, arrastaram Miolos do carro, a mando de Transluz. O gesto não passou despercebido para Brennan. Sabia que escalara um degrau ou dois na estima de Transluz, que era exatamente o que queria. Quanto mais perto chegasse do âmago da organização de Kien, mais fácil seria desmontá-la como um castelo de cartas. 


	A porta da qual se aproximaram não era tão frágil quanto parecia. Também estava trancada e guardada, mas o sentinela os deixou passar depois de espiar pelo olho mágico quando Transluz bateu à porta.


	— Siu Ma está dormindo — disse o guarda.


	Era um chinês grande vestindo tradicionais calças largas, um cinto de couro também largo e uma túnica combinando com a calça. A pistola automática no coldre do cinto era um anacronismo gritante com o estilo ultrapassado das roupas, mas Brennan refletiu: ao que parecia, Siu Ma estava disposta a abrir mão de seu grande apreço pela tradição em troca de uma sensata proteção.


	— Ela vai querer nos ver — disse Transluz, sombrio. — Estaremos na câmara de audiências.


	O guarda assentiu, acionou um sistema de interfone muito moderno e falou em chinês rápido demais para que Brennan pudesse acompanhar.


	A câmara de audiências era luxuosa se comparada com a fachada gasta da construção. O tema da decoração era a China dinástica. Havia tapetes exuberantes, telas belamente laqueadas, porcelana delicada, dois demônios de templo em bronze esverdeado maciço e valiosos bibelôs de marfim, jade e outras pedras nas mesas de teca, ébano e madeiras raras. Espectro ia amar este lugar, pensou Brennan.


	Embora a decoração pudesse ser opressora, a sensação geral que o aposento de fato causava era bastante agradável. Era como uma exposição montada com exigência e o máximo de bom gosto.


	Siu Ma já estava esperando por eles, sentada em uma cadeira folheada a ouro que dominava a parede ao fundo da câmara, e esfregava os olhos sonolentos. Era baixa, tinha um rosto redondo e gorducho, olhos escuros com cílios longos e cabelos pretos brilhantes. Aparentava ter pouco mais de trinta anos. Reprimiu um bocejo com a mão gordinha e franziu o cenho para Transluz.


	— É melhor que seja importante — disse, olhando com nojo para Miolos e seus cuidadores, e com curiosidade para Brennan. Seu inglês era excelente, com apenas um traço de sotaque francês.


	— E é — garantiu Transluz, e contou que a Máfia atacara sua casa.


	Enquanto falava, uma jovem carregando uma bandeja entrou na sala e serviu uma pequena xícara de chá a ela. Siu Ma bebericou enquanto ouvia a história de Transluz, e seu franzir de cenho se intensificou.


	— Isso é intolerável — disse, assim que ele terminou. — Precisamos ensinar a esses vilões de histórias em quadrinhos uma lição da qual eles não se esquecerão.


	— Concordo — respondeu Transluz. — Mas nossos espiões nos disseram que Covello se recolheu em suas propriedades nos Hamptons. É uma das fortalezas mais bem protegidas da Máfia. É cercada por dois muros. Um externo blindado que circula a propriedade inteira, e uma cerca elétrica interna que protege a construção principal. Covello está entrincheirado lá, na companhia de capangas mafiosos bem armados.


	Siu Ma olhou com frieza para ele, e Brennan pôde ver a força implacável nos olhos quase pretos.


	— Os Punhos Sombrios também têm armas — disse ela.


	Transluz aquiesceu.


	— Concordo, mas não queremos desperdiçar nossos homens em uma tentativa fútil de vingança. E acho que um ataque como esse chamaria a indesejável atenção das autoridades.


	Um silêncio desconfortável se interpôs entre eles enquanto Siu Ma bebericava o chá e encarava Transluz friamente. Brennan viu sua chance.


	— Desculpe a interrupção — disse, em seu falar arrastado e suave —, mas, com frequência, um homem sozinho consegue chegar aonde muitos não são bem-vindos.


	Transluz se virou para ele e franziu a testa.


	— Como assim?


	Brennan deu de ombros com desdém.


	— Uma incursão de um homem só talvez consiga o que um ataque em larga escala nunca conseguiria.


	Brennan sentiu os olhos de Siu Ma o perfurarem.


	— Quem é este homem? — perguntou.


	— O nome dele é Caubói — disse Transluz com voz distraída. — É um novato.


	Siu Ma terminou o chá e pousou a xícara na bandeja.


	— Ele fala como se tivesse a cabeça no lugar. Diga — disse ela, falando diretamente com Brennan pela primeira vez —, você está se oferecendo para ser esse homem?


	Ele curvou a cabeça em uma reverência respeitosa.


	— Sim, dama.


	Ela sorriu, contente, como ele esperava deixá-la com aquela forma de tratamento.


	— Será perigoso; muito, muito perigoso — afirmou Transluz com cautela.


	Siu Ma se virou para encará-lo.


	— Nunca pare para pensar no perigo quando for uma questão de vingança — disse ela.


	Brennan reprimiu um sorriso. Aparentemente, a opinião de Siu Ma batia perfeitamente com a dele.


	IV


	Estava um frio congelante no heliporto da West Thirtieth Street. O vento parecia um chicote que adentrava o macacão manchado de Brennan. O aroma da neve iminente estava no ar, embora ele mal conseguisse identificá-lo em meio ao cheiro de graxa e de combustível do heliporto onde, disfarçado de mecânico, esperava pacientemente.


	Brennan era bom em esperar. Passara dois dias e duas noites escondido do outro lado da rua diante da propriedade de Covello, em Southampton. Era evidente que Covello, optando pela discrição e não pela bravura, decidira se esconder durante a guerra entre a Máfia e os Punhos Sombrios. Cercara-se de um grupo de mafiosos fortemente armados, e estava protegido por muros que eram seguros contra tudo — exceto talvez contra um ataque em larga escala. Os únicos veículos que podiam entrar nas propriedades eram os que levavam comida para o don e os subalternos que iam falar com ele, e mesmo esses eram parados e revistados meticulosamente no portão principal.


	O único caminho alternativo era o heliporto no telhado da mansão. Brennan vira o helicóptero de Covello chegar e partir várias vezes ao dia, em diferentes ocasiões transportando mulheres com roupas caríssimas e homens de terno preto. Estes, quando identificados pelas fotos que Brennan tirou com lentes telefotográficas, eram em sua maioria membros distintos de outras Famílias. As mulheres, aparentemente, eram garotas de programa.


	Quando o reconhecimento do terreno terminou, ele esperou pacientemente no heliporto que era a base de Covello em Manhattan. Desde que confirmara que não poderia passar pelos muros, decidira cruzá-los por cima. No próprio helicóptero de Covello.


	A noite caíra antes de o piloto aparecer com um trio de mulheres trêmulas vestidas com casacos de pele. Não havia mais ninguém perto do helicóptero. Quando Brennan se aproximou deles, o homem baixou a escadinha que levava à cabine. A primeira prostituta estava tentando entrar a bordo, mas suas botas de salto alto complicavam a tarefa.


	Foi quase fácil demais. Brennan chutou o piloto, que cambaleou para trás, bateu com força contra o helicóptero e deslizou até o chão. A garota de programa que estava agarrada a ele vacilou, os braços balançando de forma desajeitada, e Brennan a equilibrou apoiando a mão em sua bunda.


	— Ei! — reclamou ela, ou pelo toque ou pelo tratamento ao piloto.


	— Mudança de planos — disse Brennan. — Vocês vão para casa.


	As garotas o olharam com suspeita.


	— Mas nós nem recebemos ainda — disse a que estava na escada.


	Brennan abriu seu melhor sorriso.


	— Tampouco foram mortas. — Ele pegou a carteira e a esvaziou. — Para o táxi — respondeu, entregando o dinheiro.


	As três se olharam, encararam Brennan e voltaram a se olhar. A que estava na escada desceu, encolheu-se de frio e saiu murmurando. As outras a seguiram.


	Brennan arrastou o piloto para dentro da cabine. Ele estava apagado e gelado, mas com pulso estável e forte. Brennan o fitou por um momento. O homem, no fim das contas, não era nada para ele, nem mesmo um inimigo. Era apenas alguém que, por acaso, estava no caminho. Brennan pegou um rolo de cabo grosso do bolso do macacão, amarrou e amordaçou o homem e o deixou no chão da cabine. Tirou o macacão sujo, enrolou a peça e a jogou em um canto. Atravessou a cabine até o cockpit e se acomodou no assento do piloto.


	— Vou decolar — disse Brennan para o ar, mas aqueles que estavam na frequência escolhida o ouviram, e ele partiu para Southampton.


	Brennan não pilotava um helicóptero havia mais de dez anos, e aquele era um modelo mais comercial que militar, mas a antiga habilidade voltou rápido. Pediu a liberação de decolagem, recebeu-a e, seguindo o plano de voo que encontrou em uma prancheta na cabine, logo deixou para trás os milhões de joias brilhantes que formavam Nova York.


	Voar sobre Long Island na noite clara e fria lhe deu uma sensação fresca e nova, na qual ele se perdeu. No entanto, logo viu o iluminado heliporto particular de Covello bem abaixo. Quando pousou, suave como uma pena, um guarda carregando um fuzil acenou para ele. Brennan suspirou. Afastou da mente a sensação de calmaria que o céu noturno lhe causara. Era hora de voltar ao trabalho.


	O guarda seguiu despreocupadamente na direção do helicóptero. Brennan esperou até ele estar a meia dúzia de passos de distância, em seguida baixou a janela do cockpit e usou a Browning com silenciador para acertar a cabeça do homem. Ninguém o viu entrar na mansão através do alçapão no telhado; tampouco o viu percorrer quarto por quarto, tão silencioso e determinado como uma assombração. 


	Encontrou Covello em uma biblioteca repleta de livros intocados, que com certeza haviam sido comprados pelo decorador da mansão a julgar pelas encadernações que combinavam. O don, que Brennan reconheceu pela foto no dossiê de Transluz, estava jogando sinuca com seu consuláre enquanto um homem, obviamente um guarda-costas, observava em silêncio.


	Covello perdeu uma tacada certa, soltou um palavrão e depois ergueu a cabeça, franzindo o cenho para Brennan.


	— Quem diabos é você?


	Brennan não disse nada — simplesmente ergueu a arma e atirou no guarda-costas. Covello começou a gritar em uma voz curiosamente aguda e feminina, e o consuláre tentou acertar Brennan com o taco de sinuca. Ele se desviou e o alvejou três vezes no peito, lançando-o sobre a mesa do jogo. Em seguida, atirou nas costas do don enquanto ele corria até a porta.


	Covello ainda estava respirando quando Brennan se aproximou. O mafioso o encarou com um olhar suplicante e tentou falar. Brennan queria acabar com ele com um tiro na cabeça, mas não podia. Tinha ordens a cumprir.


	Ele puxou um pequeno saco de náilon preto do bolso de trás da calça. Em seguida sacou uma faca, muito mais longa e pesada do que a que sempre carregava, do estojo preso ao cinto na lombar.


	Ele não tinha muito tempo, já que os gritos de Covello certamente tinham acordado os funcionários, e os capangas já deviam estar a caminho. Brennan se inclinou. O don moribundo fechou os olhos de terror quando viu a faca nas mãos dele.


	O mafioso não era seu inimigo, mas sua morte também não seria uma grande perda para a sociedade. Ainda assim, enquanto cortava a garganta de Covello, apertando com força a lâmina para romper a espinha, Brennan não conseguia evitar pensar que ele merecia uma morte mais limpa. Ninguém merecia morrer daquele jeito. 


	Ele ergueu a cabeça de Covello pelo cabelo oleoso e a jogou no saco de náilon. Voltou pelos corredores que levavam ao telhado e ao helicóptero. Movia-se rápida e silenciosamente — mas acabou sendo visto. 


	Um capanga da máfia disparou uma descontrolada rajada de metralhadora e gritou para os companheiros. Os tiros não chegaram nem perto de atingir Brennan, mas ele sabia que agora estavam no seu encalço. Acelerou o passo, atravessando corredores e subindo as escadas às pressas. Deu de cara com um grupo de homens. Não tinha ideia de quem eram, e eles pareciam surpresos mas nada perplexos com o encontro. Esvaziou o pente da Browning quando o atacaram, e eles se espalharam sem oferecer resistência enquanto os sons da perseguição se aproximaram mais.


	Sem parar de avançar, falou alto para ouvintes invisíveis:


	— Já estou com o pacote e voltando para casa. Preciso de cobertura. — Enfiou a mão no bolso do colete, soltou algo no carpete e continuou a correr.


	Uma folha flutuante de papel delicado, dobrada de forma intrincada em um formato pequeno e complicado, caiu de sua mão. Ele não olhou para trás, mas ouviu o rugido desafiador de um grande felino reverberar e ecoar continuamente — e terrivelmente alto nos corredores estreitos — enquanto se misturava aos sons da metralhadora e aos gritos dos homens aterrorizados.


	A rota que o levava até o pequeno aeroporto de Suffolk não estava no plano de voo autorizado, e a viagem não foi tão empolgante com a bolsa manchada e pingando sangue jogada no banco do copiloto.


	Transluz e Bigode o esperavam no aeroporto com a limusine.


	— Como foi?


	— Tudo nos conformes. — Brennan ergueu a bolsa e Bigode a pegou.


	Transluz assentiu.


	— Enrole num cobertor ou algo parecido e coloque isso no porta-malas. — Ele percebeu o olhar de nojo de Brennan enquanto Bigode saía às pressas. — É, eu também fico assim às vezes. Mas Miolos é uma ferramenta útil. Pense em todas as informações úteis que ele vai tirar do cérebro de Covello.


	— Pensei que Miolos estivesse trabalhando em outro problema — disse Brennan, sem mostrar muito interesse. — Em uma ás chamada Espectro, talvez?


	— Ah, isso? — Transluz fez um gesto de indiferença. — Ele já resolveu. Pelo visto, Espectro não gostava muito de Gruber. Nunca disse o nome verdadeiro a ele. Mas ela deixou escapar a data de aniversário uma vez. E Miolos é um desenhista talentoso… Nossa, difícil pensar nele com alguma qualidade humana real… Temos ligações fortes em várias agências governamentais, a DMV, por exemplo. Enfim, a data e o retrato de Miolos devem ser o suficiente para pegar aquela vadia.


	Uma onda de medo assolou Brennan, expulsando a fadiga antes de seu corpo e espírito pesarem. Para escondê-la, esfregou o rosto e deu um grande bocejo.


	— Bem, parece bem importante — disse, tentando desesperadamente soar despreocupado. — Gostaria de participar.


	Transluz o examinou com cuidado, mas assentiu.


	— Claro, Caubói. Você merece. Não vamos mexer com isso por uns dias, mas pela sua cara você poderia muito bem dormir por esse tempo todo.


	Brennan forçou um sorriso.


	— Eu bem que poderia sim.


	Deixaram-no em um apartamento no Bairro dos Curingas, onde dormiu por quase vinte e quatro horas. Depois passou o outro dia inteiro preocupado, até receber uma ligação. Era a voz abafada de Bigode na outra ponta da linha.


	— Conseguimos o nome dela, Caubói, e o endereço também.


	— Quem está na jogada?


	— Você, eu e dois dos colegas Lobisomens. Estão vigiando o apartamento dela agora.


	Brennan concordou. Ficou feliz ao saber que Dragão Preguiçoso não os acompanharia. Tinha muito respeito pelo poder e pela capacidade de adaptação do ás.


	— Mas tem um problema — disse Bigode, hesitando. — Ela se transforma em uma espécie de fantasma e atravessa paredes e essa merda toda, então não é como se a gente pudesse oferecer algum risco de verdade a ela.


	Brennan sorriu. Jennifer era uma moça extraordinariamente difícil de se lidar.


	— Transluz bolou um plano. Invadimos o apartamento dela e tentamos encontrar o livro que ele está procurando. Senão, a gente pode tentar negociar. Como comprar, por exemplo. Aí — disse ele, com certa satisfação na voz —, ela pode acabar com uma bala na nuca em algum momento. Não dá para ser fantasma para sempre.


	— Bom plano — Brennan se obrigou a dizer. E era. Sabiam o nome dela. Sabiam onde encontrá-la. Ele precisava fazer alguma coisa ou ela não chegaria viva ao fim do mês, mesmo que encontrassem o diário. Sua mente acelerou. — Encontro vocês em uma hora, no apartamento dela. Passe o endereço.


	— Beleza, Caubói. Sabe, é bem ruim isso de ela poder virar fantasma. Ela é bem gostosa. Dava para a gente fazer uma boa festinha.


	— Sim, uma boa festinha.


	Brennan desligou assim que Bigode deu o endereço do prédio de Espectro. Por um momento, ficou encarando o nada, invocando todo o treinamento zen para acalmar a mente e tranquilizar o pulso acelerado. Precisava de calma, não de um cérebro encharcado de ódio, fúria e medo. Parte dele se surpreendeu com a forte reação à novidade a respeito de Bigode. Parte dele sabia o motivo, mas uma parte maior lhe dizia para esquecer o assunto por ora, enterrá-lo e examiná-lo depois. Havia uma maneira de sair daquela encrenca… Tinha de haver…


	Ele afundou a consciência no lago de seu próprio ser, buscando conhecimento através da tranquilidade perfeita. Quando trouxe a mente de volta, obteve a resposta. Era Kien, e o que ele sabia sobre o homem e sobre seus medos, suas forças e suas fraquezas.


	Seria traiçoeiro — talvez doloroso — trabalhar com alguns dos detalhes. Brennan pegou o telefone e discou um número. Ouviu o primeiro toque, e em seguida o som daquela voz do outro lado da linha.


	— Alô?


	Ele segurou o aparelho com força, percebendo que sentia falta de sua voz — e que, apesar das circunstâncias, estava feliz em ouvi-la novamente.


	— Alô? — repetiu a mulher do outro lado da linha.


	— Oi, Jennifer. A gente precisa conversar…


	
A neve caía em cortinas que tornavam impossível enxergar, e o vento rugia como almas perdidas através dos cânions cinzentos da cidade. De alguma forma, o inverno parecia mais frio ali do que nas montanhas. Mais frio, sujo e solitário, pensou Brennan. Os Lobisomens sem máscara, vestidos como funcionários de manutenção, esperavam no saguão do prédio de Jennifer. Um era alto e tinha o rosto cheio de espinhas. Suas deformidades de curinga estavam escondidas pelo macacão largo que vestia. O outro era baixo e magro, com a malformação evidente na espinha curvada, que fazia com que seu torso girasse nos quadris em uma posição anormal. Bigode e Brennan, também vestindo macacões, batiam a neve das botas.


	— Que frio do inferno — resmungou Bigode. — Ela já saiu? — perguntou, aos sussurros.


	O alto e magro assentiu. 


	— Saiu não faz dez minutos. Pegou um táxi.


	— Tudo bem, vamos nessa.


	Ninguém os viu subir. A porta principal cedeu facilmente diante das ferramentas de arrombamento dos Lobisomens. Brennan disse a si mesmo que precisava falar com ela sobre aquilo — isso se, corrigiu a si mesmo, ainda estivessem vivos ao fim do assalto.


	— Vamos ver o quarto primeiro — sugeriu Bigode, assim que entraram no apartamento. Ele parou e franziu a testa enquanto fitava as paredes cheias de estantes de livros. — Merda, encontrar um livro aqui vai ser tão difícil como achar uma agulha num maldito palheiro.


	Ele entrou em um quarto pequeno com uma cama de solteiro, uma mesinha de cabeceira com luminária, um armário antigo… e mais estantes de livros.


	— Teremos de olhar todos os malditos livros — reclamou. — Talvez algum seja oco ou algo assim.


	— Caramba, Bigode — resmungou o Lobisomem baixinho. — Você está vendo muitos filmes de…


	Ele interrompeu a fala e ficou encarando a loira alta, magra e bonita vestida em um biquíni preto que saiu da parede. A imagem tremeu, solidificou-se, apontou uma pistola com silenciador para eles e sorriu.


	— Parados — disse ela.


	Eles pararam, mais pela surpresa do que por medo.


	Bigode engoliu seco.


	— Ei, a gente só quer conversar. Fomos enviados por gente importante.


	A mulher fez um sinal positivo.


	— Eu sei.


	— Você sabe? — perguntou Bigode, surpreso.


	— Eu contei para ela.


	Todos se viraram para encarar Brennan. Ele abrira a gaveta da mesinha de cabeceira e também estava com uma arma nas mãos. Era uma pistola estranha, de cano longo. Apontou para Bigode. Os olhos do curinga se arregalaram no rosto peludo.


	— Que porra é essa, Caubói? O que está acontecendo? — Brennan o encarou sem expressão.


	Mexeu o punho, apertando o gatilho duas vezes. Houve duas explosões pequenas, quase inaudíveis, e os Lobisomens olharam com surpresa para os dardos cravados nos próprios peitos. O alto e magro abriu a boca para dizer algo, suspirou, fechou os olhos e despencou no chão. O outro nem tentou falar.


	— Caubói!


	Brennan sacudiu com a cabeça.


	— Meu nome não é Caubói. Também não é Yeoman, mas serve.


	O rosto de Bigode assumiu uma expressão quase cômica de terror.


	— Olha, me deixa ir embora. Não vou falar para ninguém. Juro. Confie em mim… — Ajoelhou-se, as mãos juntas e os dedos entrelaçados, implorando, as lágrimas encharcando as bochechas peludas.


	A pistola de ar de Brennan cuspiu outro dardo, e Bigode caiu de cara no carpete. Brennan se virou para Jennifer.


	— Oi, Espectro.


	Ela deixou a arma cair na cama.


	— Você não pode… Não pode deixá-los ir?


	Brennan negou com a cabeça.


	— Sabe que não. Eles me conhecem. Acabaria com meu disfarce. E arruinaria nosso plano.


	— Eles precisam morrer?


	Ele se aproximou dela, mas manteve os braços ao lado do corpo.


	— Você se envolveu num negócio mortal. — Ele apontou para os Lobisomens drogados. — Ninguém pode sair dele, exceto eu; e se você quiser viver. — Ele parou, parecia perturbado. — Mesmo assim, não há garantia…


	Jennifer suspirou.


	— A vida deles é minha responsabi…


	— Eles fizeram escolhas e levaram a vida que os trouxe até aqui. Estavam preparados para te estuprar, desfigurar e matar. Ainda assim… — Brennan desviou o olhar de Jennifer, olhando para dentro de si. — Ainda assim…


	Ele se calou. Jennifer pôs a mão em seu rosto e ele o ergueu, os olhos escuros assombrados por memórias de morte e destruição que — apesar do treinamento zen, apesar de sua concentração ferrenha — nunca se afastavam da superfície de seus pensamentos.


	Jennifer abriu um leve sorriso.


	— Gosto da sua nova forma de ver as coisas.


	Brennan sorriu de volta e, quase de forma involuntária, cobriu a mão dela com a sua.


	— Preciso ir. Logo vai escurecer e preciso cuidar deles. — Apontou com a cabeça para os Lobisomens desacordados. — E de… outros detalhes.


	Jennifer concordou.


	— A gente vai se ver de novo? Digo, logo.


	Brennan afastou a mão, virou-se e deu de ombros.


	— A senhorita já não tem problemas demais?


	— Ei, o senhor do crime de Nova York me jurou de morte. O que pode ser pior?


	Brennan sacudiu a cabeça.


	— Você não conseguiria nem começar a imaginar. Olha, é melhor desaparecer. Preciso cuidar de algumas coisas.


	Jennifer olhou para ele em silêncio.


	— Eu te ligo.


	— Promete? — perguntou ela.


	Brennan fez um sinal positivo com a cabeça. Ela lançou um último olhar perturbado para os Lobisomens; em seguida, desapareceu através da parede. Brennan não tinha a intenção de cumprir sua promessa. Nenhuma. De jeito nenhum. Mas, quando ergueu o primeiro curinga inconsciente nos ombros, sua determinação já estava enfraquecendo.


	V


	Transluz, Siu Ma e Miolos estavam em reunião quando Brennan foi recebido na câmara de audiências. Miolos murmurava listas de nomes, endereços, telefones, contas bancárias e conexões com o governo. Tudo que Covello mantinha armazenado no cérebro era de Miolos. Tudo que o don sabia…


	Brennan teve uma ideia repentina: apenas os mortos podiam saber de tudo. Já haviam terminado sua missão, sua vida estava completa. Apenas os mortos podiam conhecer totalmente o Bairro dos Curingas, pois não precisavam de conhecimentos novos. Como ele, quando estava nas montanhas, onde a vida era pacífica, imutável e serena — e bem morta. Agora, ele vivia novamente. A sensação de incerteza e perda de controle que o assolava cada vez mais era o preço que pagava por viver. Era um preço alto — mas, até o momento, percebeu, estava conseguindo pagá-lo.


	Transluz e Siu Ma trocaram olhares preocupados quando Brennan entrou sozinho na câmara.


	— O que aconteceu? — perguntou Transluz.


	— Emboscada. Aquele desgraçado do Yeoman. Matou Bigode e os outros Lobisomens. Me prenderam na parede pela mão.


	Brennan estendeu a mão direita. Estava enrolada num trapo ensanguentado rasgado da camisa. Tinha doído muito atravessar a própria mão com uma flecha. Era, Brennan refletiu, uma espécie de castigo pelo que fizera desde sua chegada à cidade.


	— Ele deixou você vivo? — perguntou Siu Ma.


	— Queria que eu entregasse isto. Disse que não servia de nada para ele.


	Ergueu o diário de Kien, que cujo conteúdo fora apagado quando Jennifer o desmaterializara para tirá-lo do cofre. Ele odiava muito ter de devolvê-lo e deixar Kien saber que estava a salvo dos segredos revelados no objeto, mas precisava oferecer algo de concreto para tirá-lo do caminho de Jennifer.


	Transluz pegou o diário e, encantado, folheou as páginas.


	— O… O Yeoman fez isso?


	Brennan negou com a cabeça.


	— Disse que aconteceu quando Espectro o roubou.


	Transluz sorriu.


	— Bem, isso é ótimo. Realmente ótimo.


	Até Siu Ma parecia feliz.


	— Tem mais uma coisa. — Brennan se forçou a falar como um mensageiro indiferente, mas por dentro queria bradar as palavras na cara de Transluz para que Kien não tivesse dúvida do risco que sofriam.


	Transluz e Siu Ma olharam para ele com expectativa.


	— Ele também tinha uma mensagem. Disse para falar para Kien… É, o nome era Kien… Que sabe onde ele mora, da mesma forma que Kien sabe onde fica a casa de Espectro. Mandou dizer que a luta deles vai além da vida e da morte, que é questão de honra e vingança, mas que ficará satisfeito em tirar a vida dele se algo acontecer a Espectro. Falou ainda que tem uma flecha com seu nome esperando… apenas esperando.


	Brennan entregara uma promessa semelhante poucos meses antes em nome de outra pessoa. Mas talvez fosse justificável ela ter recusado aceitar a proteção dele e, em vez disso, escolher partir. No entanto, Jennifer simplesmente assentira quando ele lhe contara seu plano; aceitara a ideia como se confiasse real e totalmente nele.


	— Entendo — disse Transluz, e ele e Siu Ma trocaram olhares de preocupação novamente. — Bem, certo, vou passar o recado — concordou com firmeza. — Vou passar mesmo. — Ansioso, mordeu o lábio inferior.


	Siu Ma se levantou.


	— Você provou ser valioso. Espero que sua associação com os Punhos Sombrios seja longa e próspera.


	Brennan olhou para ela e se sentiu à vontade para sorrir.


	— Tenho certeza de que sim. Tenho certeza de que será.


		


		
			TODOS OS CAVALOS DO REI

            George R. R. Martin



	I


	Tom encontrou a última edição da Ases na antessala do escritório enquanto a analista de crédito lhe dava um chá de cadeira.


	A capa mostrava o Tartaruga voando sobre o rio Hudson com um espetacular pôr do sol de outono ao fundo. Na primeira vez em que vira a foto, na Life, Tom ficara tentado a mandar emoldurá-la. Mas aquilo fora muito tempo atrás. O próprio casco já não existia mais, lançado à deriva em algum lugar do espaço pelos alienígenas que tinham capturado o ás na primavera anterior.


	Embaixo da imagem, em letras pretas sobre as nuvens tingidas de escarlate, a manchete perguntava: “Tartaruga — Vivo ou Morto?”.


	— Caralho — disse Tom em voz alto, irritado.


	A secretária lançou um olhar desaprovador em sua direção. Ele a ignorou e folheou a revista para encontrar a matéria. Como diabos podiam sugerir que ele estava morto? E daí que fora atingido por uma bomba de napalm e despencara dentro do Hudson na frente de metade da cidade? Ele voltara, não voltara? Pegara um casco velho e atravessara o rio. Voara sobre o Bairro dos Curingas na madrugada seguinte ao Dia do Wild Card; milhares de pessoas deviam tê-lo visto. O que mais precisava fazer?


	Finalmente, encontrou o texto. O autor fez um grande alarde sobre o fato de que ninguém via o Tartaruga havia meses. Talvez ele tivesse morrido, no fim das contas, sugeria a revista, e a visão durante a madrugada tivesse sido algum tipo de alucinação coletiva. Um especialista sugeria que poderia ser uma alucinação causada pelo desejo de que ele não tivesse morrido. Talvez um balão meteorológico, dizia um segundo. Ou quem sabe o planeta Vênus.


	— Vênus! — exclamou Tom, um tanto indignado.


	O velho casco que ele usara naquela manhã era um maldito fusca coberto com uma placa blindada. Como podiam dizer que era Vênus? Virou a página e se deparou com uma fotografia granulada de um fragmento do casco retirado do rio. O metal estava curvado, retorcido por alguma explosão horrível, as laterais denteadas e afiadas. Nem todos os cavalos e os homens do rei conseguiram juntar o Tartaruga outra vez, dizia a legenda.


	Tom odiava quando tentavam fazer gracinha.


	— A srta. Trent vai receber o senhor agora — anunciou a secretária.


	A srta. Trent em nada contribuiu para melhorar o humor dele. Era uma jovem magra que usava óculos de tartaruga grandes demais. Tinha cabelos castanhos repletos de mechas loiras. Era bem bonita, e ao menos dez anos mais nova que Tom.


	— Sr. Tudbury — cumprimentou ela de trás de uma impecável mesa de aço cromado quando ele entrou. — O comitê de empréstimo avaliou seu pedido. O senhor tem um excelente histórico de crédito.


	— Tenho sim — disse Tom. Sentou-se, e por um momento ousou ter esperanças. — Isso significa que vou conseguir o empréstimo?


	A srta. Trent deu um sorriso triste.


	— Receio que não.


	De alguma forma, ele já esperava aquilo. Tentou agir como se não importasse; os bancos nunca emprestam dinheiro quando suspeitam que você realmente precisa dele, pensou.


	— E minha avaliação de crédito? — questionou ele.


	— O senhor tem um histórico excelente de empréstimos pagos em dia, e levamos isso em consideração. Mas o comitê é da opinião de que seu endividamento total já está muito alto em relação a sua renda atual. Não poderíamos justificar a concessão de mais um crédito sem garantia. Desculpe. Talvez outra instituição de crédito lhe dê um retorno positivo.


	— Outra instituição de crédito — disse Tom com a voz cansada. Chance mínima. Aquele banco já era o quarto em que tentava. Todos diziam a mesma coisa. — Sim, claro. — Ele já estava de saída quando viu o diploma emoldurado na parede do escritório e se virou. — Universidade de Rutgers — disse a ela. — Eu abandonei a Rutgers. Tinha coisas melhores a fazer do que terminar a faculdade. Coisas mais importantes.


	Ela o encarou em silêncio, com uma expressão confusa no rosto belo e jovem. Por um momento, Tom quis voltar, sentar-se e contar tudo para ela. Ela tinha uma expressão compreensiva, ao menos para uma funcionária de banco.


	— Deixa pra lá — disse ele.


	Foi uma longa caminhada até o carro.


	Era quase meia-noite quando Joey o encontrou encostado em uma grade enferrujada, observando as águas iluminadas pela lua do estreito de Kill Van Kull. O parque ficava do outro lado da rua, em frente à sua casa e aos conjuntos habitacionais do governo onde crescera. Mesmo quando criança, encontrava tranquilidade nas águas pretas e oleosas, nas luzes de Staten Island do outro lado, nos grandes petroleiros atravessando a noite. Joey sabia — eram amigos desde a escola primária; diferentes como o dia e a noite, mas irmãos em tudo, exceto no sobrenome.


	Tom ouviu os passos atrás dele, olhou por sobre o ombro, viu que era apenas Joey e voltou a encarar o Kill. O amigo se aproximou e ficou a seu lado, os braços apoiados na grade.


	— Não conseguiu o empréstimo — disse.


	— Não. Sempre a mesma ladainha.


	— Filhos da puta.


	— Não. Eles têm razão. Eu já devo demais.


	— Tudo bem, Tuds? Há quanto tempo você está aqui fora?


	— Um tempinho — respondeu Tom. — Precisava pensar um pouco.


	— Odeio quando você pensa.


	Tom sorriu.


	— É, eu sei. — Ele virou as costas para a água. — Estou pendurando as chuteiras.


	— Que merda é essa?


	Tom ignorou a pergunta.


	— Estava com saudades daquele último casco. Tinha infravermelho, lentes com zoom, quatro monitores grandes e vinte menores, toca-fitas, equalizador gráfico, frigobar. Tudo com controle remoto, computadorizado, de ponta. Trabalhei por quatro anos nele; fins de semana, noites, férias, o tempo todo. Cada centavo que eu tinha na poupança foi embora com ele. E aí o que acontece? Estava com o maldito operando havia cinco meses, e os desgraçados dos parentes do Tachyon simplesmente jogaram o casco no espaço.


	— Grande coisa — falou Joey. — Você ainda tem os cascos antigos no ferro-velho. Use um deles.


	Tom tentou ser paciente.


	— O casco que os takisianos mandaram embora era o meu quinto — respondeu. — Depois que o perdi, voltei para o quarto. Aquele que foi bombardeado. Se quiser dar uma olhada como ficou, compre a última Ases. Tem uma foto ampliada lá. Canibalizamos todas as partes úteis do segundo e do terceiro anos atrás. O único que está mais ou menos intacto é o primeiro.


	— E? — Joey perguntou.


	— E? Ele tem fios, Joey, não placas de circuito, fios com vinte anos de idade. Câmeras obsoletas com capacidade de rastreamento limitada, tubos de aspirador de pó, um maldito aquecedor a gás, enfim, o pior sistema de ventilação do mundo. Como fiz aquela coisa sobrevoar o Bairro dos Curingas em setembro ainda não sei, mas estava em choque com a explosão. Do contrário, nunca teria tentado uma idiotice daquelas. Tantos tubos queimaram que acabei voando meio que às cegas na volta para casa.


	— Podemos consertar tudo isso.


	— Esquece — disse Tom, com mais firmeza do que sentia de fato. — Aqueles meus cascos meio que representam a merda da minha vida. Paro para pensar nisso e fico puto. Todo o dinheiro que botei neles, todo o tempo, o trabalho. Se me esforçasse tanto na minha vida de verdade, talvez fosse alguém. Olhe para mim, Joey. Estou com quarenta e três anos, moro sozinho, tenho uma casa e um ferro-velho abandonado, os dois hipotecados até o talo. Trabalho quarenta horas por semana vendendo videocassetes e computadores e consegui comprar um terço da loja, mas agora os negócios não estão indo muito bem… Rá, olha que piada. Aquela mulher que me atendeu no banco hoje é dez anos mais nova do que eu, e provavelmente ganha três vezes mais do que tiro do meu negócio. Linda também, sem aliança, e a secretária disse srta. Trent, ou seja, talvez eu pudesse ter chamado a moça para sair, mas, sabe de uma coisa? Olhei no fundo dos olhos dela e deu para ver como sentia pena de mim.


	— Uma vaca estúpida te olhar com dó não é motivo para você ficar chateado — comentou Joey.


	— Não — retrucou Tom. — Ela tem razão. Sou melhor do que aparentei para ela, mas não tinha como ela saber. Empenhei a melhor parte de mim sendo o Tartaruga. O Astrônomo e seus capangas quase me mataram. Caralho, Joey, eles jogaram bomba de napalm no meu casco, e uma delas me deixou tão mal que apaguei. Eu podia ter morrido.


	— Mas não morreu.


	— Tive sorte — disse Tom com fervor. — Uma sorte dos diabos. Eu estava preso naquela desgraça, todos os meus instrumentos estavam fora do ar, aquela merda toda, e todas as muitas toneladas despencaram direto para o fundo do rio. Mesmo que estivesse consciente, não teria como abrir a escotilha manualmente antes de me afogar. E isso se a encontrasse, com todas as malditas luzes apagadas e o casco enchendo de água!


	— Pensei que você nem se lembrasse dessa merda — falou Joey.


	— Não lembro — confirmou Tom, massageando as têmporas. — Conscientemente, não. Às vezes tenho uns sonhos… Foda-se, não importa, a verdade é que eu já era. Só fui sortudo, incrivelmente sortudo, porque algo estourou o casco. Algo estourou o caso sem me matar, e eu consegui trazê-lo para a superfície. Do contrário, estaria lá embaixo, dentro de um caixão de aço no fundo do Hudson, com as enguias entrando e saindo das minhas órbitas.


	— E daí? — perguntou Joey. — Você não morreu, morreu?


	— E da próxima vez? — devolveu Tom. — Estou quebrando a cabeça tentando pensar em uma maneira de financiar um casco novo. Vender minha parte na empresa, talvez vender a casa e me mudar para um apartamento. E aí pensei: beleza, ótimo. Vendo a merda da casa, construo um casco novo e os desgraçados takisianos aparecem mais uma vez. Ou a gente descobre que o Astrônomo tinha um irmão e ele está puto comigo, ou alguma outra merda acontece, não importa o quê, mas algo acontece e me mata. Ou talvez eu sobreviva, apenas para ver o novo casco ir para a sucata como os últimos dois, e lá estarei eu de volta à estaca zero, só que sem casa. A troco de quê?


	Joey encarava Tom; Joey, que crescera com ele, que o conhecia melhor do que ninguém.


	— É, talvez — respondeu ele. — Então, por que sinto que tem alguma coisa que você não está me contando?


	— Eu era um garoto muito inteligente — insistiu Tom, virando-se de supetão. —Mas de alguma forma me tornei um belo idiota quando cresci. Essa coisa de vida dupla é uma besteira. Uma vida já dá trabalho suficiente para a maioria das pessoas; que diabos me fez pensar que poderia dar conta de duas? — Ele balançou a cabeça. — Que se foda tudo isso. Acabou. Estou sendo racional, Joey. Eles acham que o Tartaruga está morto? Ótimo. Deixe que descanse em paz.


	— Você é quem sabe, Tuds — falou Joey, pousando a mão áspera no ombro de Tom. — Mas é uma pena, de verdade. Você vai fazer meu filho chorar. O Tartaruga é o herói dele.


	— Jetboy foi meu herói — disse Tom. — E ele também morreu. Faz parte do amadurecimento. Mais cedo ou mais tarde, todos os seus heróis morrem.


		


		
			CONCERTO PARA SIRENE E SEROTONINA

            Roger Zelazny



	



	I


	Sentado a uma mesa pouco iluminada do Vito’s Italian, em um horário inusitado e em silêncio, engolindo um prato de linguini e secando uma garrafa decorada com a tradicional capa de palha, o único freguês do lugar — um homem moreno de cabelos duros de tanto laquê ou gel — chamava a atenção dos garçons. Já estava no sétimo prato quando um imponente civil cuja mão se parecia com um porrete entrou e parou perto dele, observando-o com olhos injetados.


	O homem continuou encarando a refeição por um momento antes de enfim olhar através dos óculos de lentes espelhadas na direção do outro. 


	— Você é quem estou procurando? — perguntou o recém-chegado.


	— Talvez — respondeu o homem diante do prato, abaixando o garfo —, se envolver dinheiro e algumas habilidades especiais.


	O homenzarrão sorriu. Em seguida, ergueu a mão direita e a deixou cair. Atingiu a ponta da mesa, arrancando o canto, rasgando a toalha e empurrando a mobília para a frente. O linguini voou para trás e aterrissou no colo do homem sentado. Ele recuou e seus óculos se entortaram, revelando um par de olhos brilhantes e facetados.


	— Imbecil! — gritou ele, agarrando o braço em forma de porrete do homem com as duas mãos.


	— Filho da puta! — respondeu o gigante, puxando a mão. — Você me queimou, desgraçado.


	— Dei um choque — corrigiu o outro. — Sua sorte é que não te fritei. Que merda é essa? Por que quebrou minha mesa?


	— Você está contratando ases, não está? Eu quis mostrar do que eu sou capaz.


	— Não, não estou. Pensei que você estaria, pelo jeito com que se aproximou.


	— Não, porra! Seu desgraçado de olhos de mosca!


	O outro se apressou em arrumar os óculos.


	— É realmente um saco olhar para duzentas e dezesseis imagens de um babaca.


	— Vou te mostrar quem é babaca! — retrucou o gigante, erguendo de novo a mão.


	— Você quem pediu — disse o outro, e uma tempestade elétrica emergiu de repente do meio de suas mãos. O gigante deu um passo para trás. Em seguida, a tempestade desapareceu, e o homem abaixou os braços. — Se não fosse pelo linguini no meu colo, teria sido bem engraçado. Sente-se. Podemos esperar juntos.


	— Engraçado?


	— Pense nisso enquanto eu me limpo — ele respondeu. Em seguida, acrescentou: — Meu nome é Croyd.


	— Croyd Crenson?


	— Isso. E você é o Pancada, não é?


	— Sou. Como assim “engraçado”?


	— Tipo identidade trocada — respondeu Croyd. — Dois caras pensando que são outras pessoas, sabe?


	Pancada franziu a testa por vários segundos antes de os lábios se abrirem em um sorriso hesitante. Em seguida, gargalhou, soltando quatro sons que pareciam tossidas.


	— Sim, engraçado pra caralho! — disse e gargalhou de novo.


	Pancada escorregou para o assento, ainda rindo, enquanto Croyd saía. Ele foi até o toalete masculino enquanto Pancada pedia um canecão de cerveja ao garçom que se aproximou para fazer a limpeza. Momentos depois, um homem de terno preto veio da cozinha, entrou no salão e parou, os dedões enganchados no cinto e um palito de dente se movendo lentamente entre os lábios, com a testa levemente franzida. Em seguida, avançou.


	— Você me parece familiar — disse, aproximando–se da mesa.


	— Sou o Pancada — retrucou o outro, erguendo a mão.


	— Chris Mazzucchelli. É, ouvi falar de você. Soube que consegue abrir caminho através de quase qualquer coisa com essa sua luvinha aí.


	Pancada sorriu.


	— Pode crer — disse.


	Mazzucchelli sorriu com o palito na boca. Sentou-se na cadeira de Croyd.


	— Sabe quem sou eu? — perguntou ele.


	— Claro que sei — disse Pancada, concordando. — Você é o Homem.


	— Exatamente. Acho que você está sabendo que tem uma confusão vindo aí, e preciso de um tipo especial de soldado.


	— Se você precisa arrebentar umas fuças, sou bom pra caralho nisso — confirmou Pancada.


	— Falou bonito — respondeu Mazzucchelli, pescando um envelope no bolso do paletó e o jogando na mesa. — Adiantamento.


	Pancada o abriu e contou as notas lentamente, movendo os lábios. Quando terminou, disse:


	— O valor faz sentido. E agora?


	— Tem um endereço aí também. Vá até lá às oito da noite e receba as instruções. Pode ser?


	Pancada guardou o envelope e se levantou.


	— Pode — concordou. Pegou a caneca de cerveja, ergueu-a e bebeu tudo em uma golada só. Depois, soltou um grande arroto.


	— Quem é o outro cara? O que está lá no banheiro?


	— Ele é um de nós — respondeu Pancada. — Se chama Croyd Crenson. O cara é casca-grossa com quem arruma problema com ele, mas tem um grande senso de humor.


	Mazzucchelli assentiu.


	— Tenha um bom dia.


	Pancada arrotou novamente, assentiu em resposta, acenou com a mão de porrete e foi embora.


	
Croyd hesitou apenas um momento ao voltar para o salão de jantar e ver Mazzucchelli em sua cadeira. Avançou e ergueu dois dedos em uma saudação jocosa.


	— Meu nome é Croyd — disse ao se aproximar. — Você é o recrutador?


	Mazzucchelli o mediu de cima a baixo, os olhos fitando por um momento a grande mancha úmida na braguilha do outro.


	— Tomou algum susto?


	— Sim, vi a cozinha — respondeu Croyd. — Está atrás de talentos?


	— Que tipo de talento você tem?


	Croyd pegou uma pequena luminária da mesa ao lado. Desenroscou a lâmpada e a ergueu diante de si. Em pouco tempo, ela começou brilhar. Em seguida, o brilho aumentou, piscou e se apagou.


	— Opa — observou ele. — Exagerei na corrente.


	— Com um e noventa e nove eu compro uma lanterna — comentou Mazzucchelli.


	— Você não tem nenhuma imaginação — retrucou Croyd. — Eu consigo fazer coisas interessantes com alarmes antirroubo, computadores e telefones, sem falar com qualquer um que eu cumprimente com um aperto de mão. Mas, se não está interessado, não vou morrer de fome.


	Começou a se virar para ir embora.


	— Sente-se, sente-se! — pediu Mazzucchelli. — Ouvi dizer que você tem senso de humor. Gosto disso, e acho que talvez a gente possa usar isso de alguma forma. Preciso de gente boa. E depressa.


	— Tomou algum susto? — perguntou Croyd, sentando-se na cadeira que Pancada tinha acabado de deixar vaga.


	Mazzucchelli revirou os olhos, e Croyd deu uma risadinha.


	— Senso de humor. O que posso fazer por você?


	— Crenson, esse é seu sobrenome — começou o outro. — Olha só, eu conheço você. Sei muito a seu respeito. Estava na sua cola. Isso, sim, é senso de humor. Conheço você muito bem, e sei que em geral entrega o que promete. Mas há alguns pontos que precisamos acertar antes de falar sobre outras coisas. Sabe do que estou falando?


	— Não — respondeu Croyd. — Mas quero muito saber.


	— Quer alguma coisa enquanto a gente conversa?


	— Gostaria de experimentar o linguini de novo — respondeu Croyd. — E outra garrafa de Chianti.


	Mazzucchelli ergueu a mão e estalou os dedos. Um garçom se apressou até a mesa.


	— Linguini e una bottiglia. Chianti.


	O homem saiu às pressas. Croyd esfregou as mãos, soltando leves estalidos elétricos.


	— O cara que acabou de sair… — Mazzucchelli disse por fim. — Pancada…


	— Sim? — falou Croyd depois de uma espera adequada.


	— Vai ser um bom soldado — Mazzucchelli terminou a frase.


	Croyd concordou.


	— Acho que sim.


	— Mas você? Você tem algumas habilidades além das que o vírus lhe deu. Pelo que sei, é perito em entrar nos lugares pelos andares de cima. E conheceu o velho Bentley.


	Croyd confirmou com a cabeça.


	— Ele foi meu professor. Eu o conheci há um bom tempo, quando ele era um zé-ninguém. Você parece saber mais de mim do que a maioria das pessoas.


	Mazzucchelli tirou o palito da boca e deu um gole na cerveja.


	— Esse é o meu negócio — disse depois de um tempo. — Saber das coisas. Por isso não quero que você seja um soldado.


	O garçom voltou com um prato de linguini, uma taça e uma garrafa de vinho. Passou um conjunto de talheres da mesa ao lado para Croyd, que começou a comer imediatamente e com certo entusiasmo maníaco, o que deixou Mazzucchelli um pouco incomodado.


	Croyd fez uma pausa longa antes de perguntar:


	— Mas e aí, o que tem em mente para mim?


	— Algo um pouco mais sutil, caso você seja o homem certo.


	— Sutil. Sou o cara certo para ser sutil — comentou Croyd.


	Mazzucchelli ergueu um dedo.


	— Primeiro, vamos acertar um dos pontos que comentei antes de falar de outras coisas.


	Observando a velocidade com a qual o prato de Croyd esvaziava, ele estalou os dedos de novo e o garçom chegou correndo com outro prato de linguini.


	— Que assunto? — perguntou Croyd, empurrando o primeiro prato para o lado enquanto o segundo era colocado diante dele.


	Mazzucchelli pousou a mão no braço esquerdo de Croyd de forma quase paternal e se inclinou para a frente.


	— Pelo que sei, você teve problemas — disse.


	— Como assim?


	— Ouvi dizer que você é viciado em anfetaminas — comentou Mazzucchelli. — Que de vez em quando enlouquece, mata gente, destrói propriedades e faz um estrago até seu gás acabar, ou até algum ás que te conhece ficar com pena e te botar para dormir.


	Croyd baixou o garfo e tomou um grande gole de vinho.


	— É verdade, embora não seja algo sobre o que eu goste de falar.


	Mazzucchelli deu de ombros.


	— Todo mundo tem o direito de se divertir de vez em quando. Só estou perguntando por razões profissionais. Não gostaria que você agisse assim se estiver trabalhando para mim em algo sigiloso.


	— O comportamento sobre o qual você ouviu por aí não é diversão — explicou Croyd. — Ele se torna uma espécie de necessidade se eu ficar acordado por um determinado período.


	— Oh. E você está próximo desse ponto agora?


	— Nem perto — respondeu Croyd. — Não há com que se preocupar por um bom tempo.


	— Se eu fosse contratar você, preferiria não ter de me preocupar com isso em momento algum. Agora, não adianta pedir para que alguém não seja usuário. Mas o que quero saber é o seguinte: você consegue perceber que está ficando doidão a tempo de interromper o trabalho e depois ir detonar outro lugar não relacionado ao que estiver fazendo para mim?


	Croyd observou o homem por um momento. Em seguida, assentiu devagar.


	— Saquei — respondeu. — Se o trabalho exigir isso, claro. Sem problemas.


	— Se estiver de acordo, então, quero contratá-lo. É um pouco mais sutil do que arrebentar fuças por aí. E tampouco é um tipo de roubo simples.


	— Já fiz muitas coisas estranhas, e muitas coisas sutis — retrucou Croyd. — Inclusive algumas dentro da lei.


	Os dois sorriram.


	— Dessa vez, você talvez nem precise usar violência — afirmou Mazzucchelli. — Como disse, meu negócio é saber das coisas. Quero que você me traga algumas informações. De preferência, de modo que ninguém saiba que elas foram conseguidas. Por outro lado, se a única maneira de fazer isso for causar um mal-estar considerável em alguém, tudo bem. Contanto que limpe bem as coisas depois.


	— Saquei. O que você quer saber, e onde eu encontro essas informações?


	Mazzucchelli deu uma gargalhada curta e alta.


	— Parece haver outra empresa fazendo negócios nesta cidade — disse em seguida. — Sabe do que estou falando?


	— Sei — respondeu Croyd. — Geralmente, não há espaço para duas lojinhas iguais no quarteirão.


	— Exatamente.


	— Então, você está recrutando ajuda extra para deixar a concorrência mais pesada.


	— É um bom resumo. Mas enfim, como eu disse, há certas informações que preciso sobre a outra empresa. Pagarei bem se me trouxer o que eu pedir.


	Croyd concordou com a cabeça.


	— Estou disposto a tentar. Que informações específicas você quer?


	Mazzucchelli se inclinou para a frente e baixou a voz, falando quase sem mover os lábios.


	— O diretor. Quero saber quem está à frente da concorrência.


	— O chefe? Quer dizer que ele nem mandou um peixe morto como sinal de ameaça para você? Pensei que era costume seguir a etiqueta.


	Mazzucchelli deu de os ombros.


	— Esses caras não têm modos. Talvez sejam um bando de estrangeiros.


	— Já tem alguma pista ou devo começar do zero?


	— Você será um desbravador. Vou te dar uma lista de lugares pelos quais eles parecem operar de vez em quando. Também tenho alguns nomes que talvez prestem serviços para eles.


	— Por que não pegou um deles e interrogou?


	— Acho que, como você, são contratados independentes, e não membros da família.


	— Entendi.


	— E talvez não seja a única coisa que tenham em comum com você — acrescentou Mazzucchelli em seguida.


	— Ases? — perguntou Croyd.


	Mazzucchelli concordou.


	— Se eu tiver de me meter com ases, vai custar mais do que se fossem pessoas comuns.


	— Sem problema — disse Mazzucchelli, puxando outro envelope do bolso do paletó. — Aqui está um adiantamento e a lista. Pode considerar que é dez por cento do valor total do trabalho. 


	Croyd abriu o envelope, contou rapidamente as notas e sorriu ao terminar.


	— Onde posso entregar a encomenda? — perguntou ele.


	— O gerente daqui sempre consegue me encontrar.


	— Qual o nome dele?


	— Theotocopolos. Theo basta.


	— Beleza. Você acaba de contratar a sutileza em pessoa.


	— Quando você dorme, acorda um homem novo, certo?


	— Isso.


	— Bem, se isso acontecer antes de o trabalho ter terminado, esse novo cara vai continuar tendo um contrato comigo.


	— Contanto que receba o pagamento.


	— Estamos falando a mesma língua.


	Eles se cumprimentaram com um aperto de mãos; Croyd se levantou e atravessou o salão. Flocos de neve do tamanho de mariposas rodopiavam quando ele partiu. Mazzucchelli pegou um novo palito de dentes. Lá fora, Croyd jogou uma pílula preta na boca.


	
Vestindo calças cinzas, blazer azul e uma gravata cor de sangue coagulado, com o cabelo ondulado, mechas grisalhas e as unhas feitas, Croyd estava sentado sozinho em uma mesa pequena ao lado de uma janela no Aces High. Diante do salmão assado, observava as luzes da cidade através da neve jogada pelo vento, bebericando um Chateau d’Yquem e revisando os planos para o próximo movimento enquanto flertava com Jane Dow, que passara por ele duas vezes e se aproximava novamente. Croyd achava que aquilo era mais do que coincidência e bom presságio, pois a desejara com vários corações (alguns deles múltiplos) em diversas ocasiões — e, esperando poder juntar oportunidade e sentimentos, ergueu a mão quando ela se aproximou e tocou seu braço.


	Uma centelha mínima estalou, ela parou e gritou “Ai!”, esfregando o local do choque.


	— Desculpe… — começou Croyd.


	— Deve ser a energia estática — justificou ela.


	— Deve ser — concordou ele. — Tudo que queria dizer é que você me conhece, embora não me reconheça nesta encarnação. Sou Croyd Crenson. Já nos vimos por aí, de passagem, e sempre quis me sentar com você e conversar por um tempo. Por qualquer razão, porém, nossos caminhos nunca se cruzaram por tempo suficiente no momento certo.


	— Essa é uma cantada interessante. — Ela correu o dedo pela sobrancelha úmida — Se apresentar como o único ás de quem ninguém conhece a aparência. Aposto que um monte de fãs cai nela.


	— Verdade — respondeu Croyd, sorrindo, enquanto abria bem os braços. — Mas posso provar se esperar um minutinho.


	— Por quê? O que está fazendo?


	— Enchendo o ar com íons negativos para você ter aquela sensação deliciosamente estimulante que vem antes da tempestade. Só uma provinha dos momentos ótimos que eu poderia…


	— Pode parar! — disse ela, afastando-se. — Isso às vezes provoca…


	As mãos de Croyd ficaram úmidas, o rosto molhado, seu cabelo se emplastou e escorreu pela testa.


	— Desculpe — disse ela.


	— Que diabos? — soltou Croyd. — Que tal transformar isso em uma tempestade? — E os raios dançaram entre seus dedos. Ele começou a rir.


	Os outros clientes olharam em sua direção.


	— Pare, por favor — pediu ela.


	— Sente-se por um minuto e eu paro.


	— Tudo bem.


	Ela se sentou diante de Croyd, que secou o rosto e as mãos no guardanapo.


	— Me perdoe, foi minha culpa. Eu devia ter cuidado com os efeitos da tempestade em alguém que chamam de Nenúfar.


	Jane sorriu.


	— Seus óculos estão completamente molhados — disse ela, estendendo a mão de repente e os tirando do rosto de Croyd. — Eu limpo…


	— Duzentas e dezesseis visões de pura doçura úmida — declarou ele quando ela o encarou. — Como de costume, o vírus me dotou em excesso em vários aspectos.


	— Você realmente vê tantas de mim assim?


	Ele concordou.


	— Esses aspectos de curinga às vezes afloram em minhas versões. Espero que não te incomodem.


	— Eles são… magníficos.


	— Você é muito gentil. Agora, me devolva os óculos.


	— Um momento.


	Ela limpou as lentes no canto da toalha de mesa antes de devolvê-los.


	— Obrigado. Deixa eu te pagar uma bebida? Um jantar? Um cachorrinho?


	— Estou trabalhando — avisou Nenúfar. — Obrigada. Desculpe, talvez numa outra hora.


	— Bom, eu também estou trabalhando. Mas, se você estiver falando sério, te dou alguns números de telefone e um endereço. Talvez eu não esteja em nenhum deles, mas recebo os recados.


	— Me passe então — respondeu ela. Ele anotou tudo rapidamente em uma caderneta, rasgou a página e passou para ela. — Que tipo de trabalho está fazendo?


	— Investigações sutis — respondeu ele. — Envolve uma guerra entre gangues.


	— Sério? Ouvi as pessoas dizerem que você é meio honesto, mas também meio maluco.


	— Estão meio certas — disse Croyd. — Bom, então, me dê uma ligadinha ou passe lá no apartamento. Eu alugo um equipamento de mergulho e a gente pode se divertir.


	Ela sorriu e começou a se levantar.


	— Talvez eu faça isso mesmo.


	Ele puxou um envelope do bolso, abriu, empurrou para o lado um monte de notas e tirou um pedaço de papel com algo escrito.


	— Hum, antes de ir… Você reconhece o nome James Spector?


	Ela congelou e ficou pálida. Croyd se viu molhado novamente.


	— O que eu disse que te incomodou tanto? — perguntou.


	— É brincadeira, não é? Não sabe, de verdade?


	— Não. Não é brincadeira.


	— Conhece a musiquinha dos ases?


	— Algumas partes.


	— Golden Boy é triste que dói — recitou ela. — Se o Ceifador encontrar, desvie o olhar… Então, é ele: James Spector é o nome verdadeiro do Ceifador.


	— Nunca soube disso — falou ele. — Nunca ouvi nenhum verso sobre mim.


	— Não me lembro de nenhum também.


	— Fala sério, eu sempre quis saber.


	— Dorminhoco acordado, come a mesa e o prato — falou ela, devagar. — Dorminhoco drogado, todo mundo acabado.


	— Nossa.


	— Se eu te ligar e você estiver nesse ponto…


	— Quando chego nesse ponto, eu não retorno ligações.


	— Vou pegar alguns guardanapos secos — disse ela. — Sinto muito pela chuva.


	— Não precisa. Ninguém disse que você fica adorável quando solta umidade?


	Ela o encarou. Em seguida, disse:


	— Também vou trazer um peixe seco para você.


	Croyd ergueu a mão e soprou um beijo para ela, o que fez com que ele desse um choque em si mesmo.
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